
Z - M m . 2.958 R e d a c c i ó n ? A d m i n i s t r a c i ó n : San 3 o s é , !S.-Te!éfono 55 Martes , 24 de a b r i l de 1923 

E l triunfo de la indiferencia. 

p e 

cargo de a n á l o g a c a t e g o r í a al do pro- d a que el Gobierno concede a l a pre- Cierva Codorn íu , Diez de Revenga, 
sni ni ' dé SaJa. sidemiciia del Tir ibunal de Actas. Maestre, E&pí, R o d r í g u e z Va ldés , L i o -

Todo aisli i-i-evcnido, el píiesidenite ^ Ha dimitido Anguita. _ vera, r n a r q u é s de^PidaJ. 
M Sninn-mo Se hallaba dispuesto a j S ; s ^ ® ^ , e í ^ l 0 . í 5 é I n s ^ u ^ i o n p u - ^ . ^ u ^ s t a - ^ - ^ r n c a j - t , m a r q u é s % 

Vivimos en plena ¡¡Klif .'rencia. 
f ía juzirar vamos por el auibie11*0 I11 - nos rodea, por b s GC-rnonta-
aTfflie esciichaiiios, puAeinoi as(;gui'al' (Illf' 111 pueblo de Santander le 

fefflsln cuidad" su atraso o sn f|-;recimiento. Estamos cu el t r iunfo del 
iilar encogimiento de hombros. 
Ciaro está que esta a p a t í a puede «er l i i j í ^ del conven-inn. 'mo ^dc^ que 

L dases direduras v 
ni 

h'jm-(•r í íanismos ejecutivos se encogieroM do 
.•suiUCiio antes y por nn iilnzo i m l ^ i n i d o . . _ 

-Pero el beelm t i n to -s que Santander s? inhibe e n ' los asuntos que 
•/¡c iniporuin. ' . ! 
Xosotros vn.nins peÍ\¡i, ,;,¡o la c í l ' e r a n z a de la r edenc ión por l a ac-

«W de la opiui-'ui ¡om.1!.; i . 
Todos los per iódicos In.-roos l.ech" reiteradas observaciun-rs acerca de 
woxiiiiidad del v e r á n - . Al¡;iiiins nos hemos permit ido s c ñ a ' ie a enl i -

'L'v organismos co.vr. indicados para ¡o-tnar sin p ó r d i d a de tiemi-u 
preparaiiviis... de oigo de lo mucilm que t iene-que ofrecer a l - í o -

^ro nmi ciudad veraniega de la in ipor tanc ia -de : l a ' - n u ' e s t r á ' y con ' l a s : 
yas,a?|iiraciones de 'a nnestr;i. 

Oué hemos eonsemiid'. ' l 'eni.-r pl i ienmo ( i - una n ía mu-a lamentable, 
¡folios ha hecho caso n i el j ueb.i/", .en (pilen .nosoiiros qo i ihába inos 
¡anierite. 
lesnués de esto, a los pe r iód icos s a n í a i . d o-m.os ;,•> a deiar s-'nla-
ue a la hora de la.> responsal-ilidades no deben ser el ¡o? los liam.a-
I CBillítlllo. 

s e ñ o r Angui ta , i n d i c á n d o l e que d e b í a 
jiois o d i m i t i r . 

, Rodcs. 
Republicanos. — Fernando Gasset 

D a r í o P é r e z , D a r í o Garra. 
RepuM i c á n os n ac i on a 1 ist as.—M a ciá^ 
Tntegrist a s . — S e ñ a n t e . 
rSoci alist as. —Pí-i et o. 
AJlristas.-Polayo, Alcabl Zamora' 

su d imis ión a l presideiiito del Consejo Riva, R í o 'Emi l io ) , Padi l la , Gasset, 
de miiiiish-os. . Matesanz, Zor i ta , González Gar r ido , 

Las responsaíi i l idades. N.úllez Bragado, Gascón v M a r í n . 

que en ia p . . 
mer s i l la de l a derecha estaba sen- f 0 ' eu ^0,lltra dc un candidato alca-
tad.o el presiidemte c.lervist.a y en- la hizninioosita. , . 
de l a izqui.-rda el couso.-vadoí-. P ^ n d o de Romanones l lamo al 

T71 . j * J i o s e ñ o r Ainguita, md/i 
E l presidente del Supremo, creyen- ceiSaa. ori ^U-|S ^ : a j l 

do que todo obedec ía a un error, les m 9nííor AbgSita ha enviado boy 
r o g é que cedieran la. p n m e r a si l la al 
magistrado demócira ta , pero ellos se 
melgaron• rCitaind^ani'e.nte, allegando cpie 
a su cargo i 1.a un ida l a a n t i g ü e d a d Gomo se h a dicih-o estos d í a s , con Z a m o r i s t á s . — R o m e r o favantos. 
y . Ja efieetividad. , anreglo a l a ley de procedimientos, (No respondemos de l a antent ic i -

A pesar de esio. el i ' i ' , sidenIe ¡nsis- nn p o d r í a juzgar el Senado que se dad do la lista anterior; pero ante l a 
lió en su p ropós i to y los presidentes d i i a ahora las responsabilidades. impos ib i l idad de u n a comorobacion, 
•.•••'¡•didfs- enviaron si.r proiesi.a, que E.=to es la cicmidilla, y un min i s t ro nos l im i t amos a da r l a t a l y corno J * 
í u é ' í a l h i d a a favor ;de l presid mié 'de ,,l,'íT!l ^ " f ^'"a segruro qii-e se proco- recibinios por kdéfono) . 
Sala canalipjista. ' ' ' " — 

I..OS 
inado 
n n 
t ivo. 

|Checho lo que hemos podido, en nuestra esfera de acc ión . Na- b la r ' hacieindo r e s a l t á r l a impor tan- los" ú l t i n i c s tieniipos. 
si. bien es cierto que existen propós i tos MÍ-secundado, .porque si. bien es cierto que existen p ropós i tos do 

una asamblea magna que, . t a l como se h a b í a oonc.dn Jo. acaso 
jp el ca!ií icativo de h i s t ó r i c a , hasta ahora no Leñemos noticias 
itnral convocatoria y les d e m á s preparativos naturales. 

Vendrán mayo y ¡a .no y caiamir. observemos que los :oi a s í e ros se 
¡rigen a playas vei i ñ a s . loiy.'.ndo del magnilieo programa de al unamir n-

j.quc les hemos pi e¡-:..-aa •. caer, mos en la ( nenia de (jne no l.oy m -
fe.proiiagaaulista de Smi S-l .a-iian que Santander n i a p a t í * mas la-
¡ptóe 'que la (pie a ta ' ( l isfiaitamos». 

Sgamcs el ¡nagní-i» o rcgini '-n de encogimiento de horn-.r^s. 
üc este modo, el pU'.djlj que no se estanca y no se . arlu;::?., es por-
¡no quiere. 

derla a la niiodificación de lev, para L a significación política. 
e |M-..s¡deIii^ no se han confor ^ ^ Senado •tu,VQ«Ta ícapaCidad . L a significac-ión po l í t i ca de los c ien, 
o ? > r V d ci' v en4nM íin' •l"z-a1" tc f arenta y cinco diputados procla-

re i.rso , m V ^ Un faSSecimiento. m O X » por el a r t í c u l o 29, es i a sí* 
acenso cordoncioso-admiuistra- :Ell M,adr¡d ha fa,]leci,dn ol guiente: 

, d e ' E s p a ñ a en. T e t u á n , s e ñ o r Zmadti, Adictos, 85; conservadores, 36; m a u -
. . . i J ^ Í V^J dadn. miuciho que ha- m u y conocido por su labor duirantc " « t a s , 3; ciervistas, 9; regionalistas, 

1; republicanos, i ; socialistas, í j inte-
gristas, 1; independientes, 3. 

Una sección de actualidad. 

L o s p r e p a r a t i v o s e l e c t o r a l e s 

L a primer acta. 
iLa priniior acta presentada; ante é í 

Conga-ieso- fué l a diel romianonista se­
ñ o r Ballesteros, proclamado pon 
Gñinchon . 

Media hora de spués do su p r o d a -
m a c i ó n fué presentada el acta en l a 

E l momento político. 

e n 

Én la Presidencia, que ¡Man lo 
I B , 83.-.A la hora de coslum .Unstieia. 

Fallece un 

Los diputados por el a r í i c u í o 23. .Moiitllla.—.Don J o s é F e r n á n d c i ; Ji- d e c r e t a r í a de la C á m a r a , y , por l o 
M A D R I D , 2;¡.—En I a Diputaei > sa ménez nicelista). tanto, p r e s i d i r á la p r imera ses ión da 

c e l e b r ó ayer l a p r o c l a m a c i ó n de can- iPosadas .—Señor Oríiz (dejaocrata' 'cQrt^s que se celebre, 
didatos a diputados a. Corles, cuya Pr iego.—¡Señor Rufñl (nlcetista). p r i m e r a presentada hov fué 1* 
elecieión se ver i f icará el próxinic do- Leóu .—La B a ñ e z a , s eño r Ptrez <1,'1 conservador don Mar iano M a r f i l , 
Jllll |go. C.res,po. proclamado por el d is t r i to ¡de1 Si-íí 

A lias doce en punto 
zo de iire>. t t tadon de 

Una hora d u r ó l a lal. 
e.'amaición, s in que se produjer.. . . 
cideid. -. Zamora.—Cajiital , don Saiil iago : *P® consejeros se h a b í a n t r a l l a -

Fueron proclamados los si;--a;eid'1s Alba. 0 dado a sus distri tos, .con motivo da 
seieire;-; A-cínólCrs* don E d u a i ' d o ' C o b i á n . ^ cui-stión electoral. 

Distr i to d de iPnia.:.'.-— Orj iva , dón Nata l io R i v a s ' ( a l b i l t n ) . Los ^ « " b ' o s de ú l t ima hora. 
. j . •„ v S ñ,e; Cordero soOiffhsta) y Pru- Baza, don P í o S u á r e z t t í c láü 'de- M A D R I D . 23.—-Esta tairde -se comen* 

oom 3 u r a c i a y (i.M,lC¡l) Muñoz (deondoráta). mo-ra ia ) . ' 'aba en ei Congreso lo acaecido en 

Crespo. proclamado por el d is t r i to de Sari 
i t e r m i n ó el ola- Asiorya, don Manuel Gui tón y Gar- 'Clemente. 
.. instancias. cía Prieto. f E ' Consejo de Estado, 
labor de la oro- Vil lairanca. del Vieiv.o, don L u i s - M A D R I D , 23.—El Consejo de Esta-
5 produjeran' in - Belaunde. do no desipacihó ayer tarde poique ío -

©ostr i to de Cí iaanber í .—Fué p io f l a - Guiad i K , s e ñ o r M a r t í n e z H e r v í a s M á l a g a , qu? fué m u y curio-o 
de MoiütiS Jo- ,-nado, por el a r t í c u l o 20, don Luis (eiervista). -Se presentaban poa- all í el mar -recibió a los p.-riodi.-tas el j . i'e FaUece un hermano 

lGobierno. velfar. Eiall-etsterois (nioeitista). '• Huiéscar , s e ñ o r S á n d i e z Eznarr ia- «Piés d e . A l c a ñ i c c s y el s e ñ a r C o b l á n 
|0;quie había ido a Palacio a des- UCny ha faiieeido el fun- ionar io rt«J Dis t r i to de Ceta lV.—También ^alió ga iconsoi-vador). y ahora resulta que, inesptradaraen-

ir-con el Rey, a pesar de l ia - ]iiU.K;,uia, s eño r Montes Jovcliar, liér- proala,n:.ado por el arttotolo 29 el mar- Coruña . -HBetanzos , s e ñ o r S á n e h e z f f . sa l ió proclamado esto ¿ l i i m o por 
i éste bastante aeatarrado. . imanó del ex subsecretario de Clober- qués de Aldamia. An ido (ebnservador). Zamora, 

fio puso a su liniTa decreto a lguno, n a c i ó n . • pov ]a c i r c u n s c r i n c i ó n fueron n o iGornubión, señor Blanco R'ajov Lo acaecido fué que ol sefior Alca -
iüadió ol presidenie que ayer f m - La p r e s ¡ d e n c i a del T r ibuna l de Actas, clamad ó s setenta v tres candi-Iab-." k ? ™ * ™ * ™ ) . ' l á Zamuro, hizo p r e s i ó n cerca del 

proclamados i'¡.> dipntados por Eli pleito de l a preside niel a del T r i - Dejaron de ser. proel amados dos 
Ilesos dinul , d , - s-, .(,M .aielos ^ A ^ cont i iuúa cada d í a coniunislas que sufren condona. 
K m P • ' m á s enconado y es s egu ró que o r i g i - A la. una de la Tarde comenzaron a 

mará al (mbierno sor)os disgustos. recibirse en eJ minis ter io de la Co­
l a lev de M a u r a dice terminante- berna.ción telegramas dando cueida 

Ps idoouViava" I ' i Í e ¿ í e s ~ B ¿ Í 0 ¡ ni;('',tf> «T"0 Ja P'"'siden.ia. del T r i b u - d é l o s proel amados p o r el a r t í c u l o - ^ ) . 
T K S i ^ H . n ^ v T Í v r o - 3ial de Actas corresponde al presiden- El pr imer le le-rama que se n .ol m 

p i a i a j a i a , l i ne iva y l a n a - ^ ^ ^ ^ y t;aso de os. fué del gobernador d? Córdoba , anun 

Bur-ros no se r eun ió 
frpwroi.ñ.rm.dad de u n o do " ^ ¿ ^ ^ por t,anito| SI2!C e l e g i - g u ú c n i - : 

M i ó diciondo ,1 sn lor G a r c í a (,i> presidente a un presidente do Sa- Cón.icba.—Don Manuel Ennquez 
el nni ,ve les ' ,ve ivsara , ' l 1" ^ u h - v e i - .n¡<!a . y la su s i i í ue ión 

I W o l l a v el misnio día ha- "• ' í" ' ^ ' l ^ " ' ^ ^•'ta que le s -
Iwisejo de miinisi.irs en orden de a n t i g ü e d a d , une esta 

~ . * -** l iado al i n i r l i d o conservador. I t i n o j . - a o i Duque.—Don Tose 
Despachando. iPara evitiar esto, se nionibró presi- Casilillejo (coliservadifri. 

Ría antecámara re y; i a despacha- d.n.i» de Sala a uno -afecto al p a r t i - Cabra.—Don .losé Sánchez Gaerra. 
Kjy con el Monarca el j .residente do d e m ó c r a t a , que en tiempo de Ca- Lucena.—Ouque de A l m o d ó v a r del 
TOsejoy j.ns minii-.liros de turno , nalejas fué fiscal del Supremo, que es Vade. 

Fer ro l , s eño r G a r c í a Valora (demó- presidente, a m e n a z á n d o l e cinn p ro-
crata). m.ov«r una crisis, y eiutonco? el Go* 

C o r u ñ a . — S e ñ o r e s Alonso Gullón v b ien io se puso al hab la con el ma r -
G a r c í a Prieto {demócra ta ) , marques q n é s de Aicañ ices , r o g á n d o l e dosis-
de Figuerua Miiaurista) y don Josó tir-ra de presentar su candidatura y 
del M o r a l (conservador). lofrooiéndole, a (amblo, despacluarlo 

Ort igueira , don Carlos Alber to De=- inmedia tam¡en te un expedienie dete-
pnjols, .(ban.'eerata). nido hace tiempo para ser senador 

l'uentedoufine, don Jul io Wais (con- por derecho propio, 
servador).. I gua l suced ió en l a provincia -ié 

Ineoe- iCap i t a l , don J o a q u í n Qüi- Lugo, d is t r i to de Chantada, donde 
roerá a lb ina ) , don Ceü . r . i o Dov i l luchaba e l . s e ñ o r Doval , que ahora 

i-mm in Tnofn t k r esta plaza vacante a i que le siga ciando que h a b í a n sido proclanK.ao= 
3 i r í o Vie ^ a n t i g ü e d a d . ¡por el citado a r t í c u l o los s e ñ o i c n -

elegi- 'guiente •.: 
do Sa- (V , Mba, . -Don Manuel EnnT' iez (romanonista) V don L u i s ' R o t l n g u í z aparece t r iunfan te por el a r t í c u l o 23 
tucion P a r n c s Ccamwvador). don Eugemp Vl, ,nvl [conservádór) -f-n l a capi tal , v. por Chantada pro­

sigue B a r r o s ü y don José Garc ía U&vtmz chantada, don Carlos Casas tdemó- clamado el s e ñ o r C a s a í , albista. 
ta an- abnn natas). crata). T a m b i é n se comentaba l a procla-

LA SEÑORA 

m esta ciudad el d í a 23 de e M ! de 1923 
A LOS 89 AÍs OS D E E D A D 

HABIENDO IÍECIBIDO- LOS SANTOS SACBAMENTOS Y LA BENDli lóx APOSTÓLICA 

R. I. P-

Qirecior e sp ir i tua l d o n C a r l o s G a r c í a ; s u Samifiia y d o ñ a 
-^aría Molino, 

RUEGAN- a sus a-niistacles ia cncomieRclen a Dios Nues-
. tro Señor en su oraciones y asistan a la conducción del ca­

cti 
desde 
pilla tl«5 Xl.tlWOüiM. Kjyji 
su propiedad), donde recibirá cristiana sepultura y a los m-
nerales que, por el eterno descanso de su alma, se celebra­
rán, mañana miércoles, a las DIEZ Y MKDIA, en la parro­
quia de Santa Lucía; lavores por los que quedarán agrá-
decides. 

j . Santander, 21 de ab r i l de 1923. 
! s ! ! ^ a _ £ e a ] m a se c e l e b r a r á - h o y , a las OCHO y ] \ [ i : n íA , en l a pa r roqu ia de Santa L u c í a . 

i í m b r 1 0 ' G llni0' séñor ( )b¡sP0 dc esta d ióces i s se ha dig nado conceder indulgencias en la forma 

•Fonsa.grada, don Manuel P ó r t e l a m a c i ó n del señor Pr ie to s in lucha., 
Idornticirata). E n Guipúztoa. 

Oúi roga , don -losó L l a d ó (romano. SAN S E B A S T I A N , 23.—S," ha V o r i , 
justa): ficado ayer m a ñ a n a en l a Andieii'vi.-i 

H¡vadeo, den l l a m ó n JJnstelo (ro- p.rovin¡cial l a p r o c l a m a c i ó n de can-
mananista) . didatos. 

N'riín, dnn Lipis K s p a ñ a (conserva- Como de costumbre, el l ío político" 
dor). ba sklo enorme. Todo el mundo íbxi 

Pontevedra.—Laiftii don Manncl a evitar la ap l i cac ión del a r t í cu lo 20, 
S á i n z de V i c u ñ a ( d e m ó c r a t a ) . y en parte lo han logrado; p i r o por 

Cuenca.—".Nbdilla del Palanear, don Azpeitia—el feudo dc los intcgrislas— 
Manuel Casanova (demócra t a ) . no ha podido ser y h a salido d iputa-

Huisfce, vizconde de Priego (conser- do el s eño r Sonantes, 
vadea*). Por Zimniaya han sido prociliamiado!1* 

San Clemente, don Mar iano ¡Mar- el que hasta ahora representaba a l 
fd (conservador). dis t r i to , don Alfonso Churruca. y o l 

Los agraciados de! 29. nacionalista s eño r E izag i r r r e . En e«-
M A D R l l ) , 23.—Hasta la fepha se te distr i to los nacional ioUs hubie ran 

snóe que han sido elegidos dipnra- dejado que so apl icara M t l c n l c 20, 
dos por eü a r t í e n l o 2í) los siguientes s i el s e ñ a r Chuirruca, m o n á r q u i c o , 
s eño re s : hubiera accedido a deten.dnadas ¡"r-

DI'IÍKK r a t a s . — S u á r e z I n c l á n (E.), tidiones psendoneconómica í : ; fiero e l 
Ationza, R a v c n t ó s , Si lvela (don Luis ) , candidato ha dicho que no. 
Díaz M o r m , d . n i r z Acebo, López í ;a- En Vorgara, e l - s e ñ o t j imeno , h i j o 
liesteres, López Dór iga , Ga rc í a , Mar - del doctor, so presenta en contra del 
t í nez Qr té^á i Mol ina , V i l i a m i l , V i - duquo de I l e r n a n i , que t i a- t i ciipnta-
llanneva, Gómez Vilhnmova, C.ahalié, do. Ascguiran que lo manda ol G«-
Pico, ( ¡ á rn i ca , ü r í á , tííarcpiés do T-"- bierno y que se r e s o l v e r á , s» sale, el 
verga, Bernardo Sagasta, b a r ó n do pleito afemero. 
Velasco y Tordesillas. • Por Tolosa han sido proclamados 

R o n i a n o n i s t a s . — M a r q u é s de V i l l a - el s eño r Eizaguirre , nacionalista, y 
b r á g h n a . Argente, Morolo, Gil lamon-, el s eño r Oreja. E l primioro para i m -
G a r c í a Vaso, Velasco, Remete, Ta a- pedir t a m b i é n que se. api/cara el ar­
m ó n a, Izquierdo, A b r i l Ochoa y l U - t í cu lo 20 a l actual clLputada 
meo. Por San S e b a s t i á n h'an sido p rc -

R^formis tas .—López Rarroso, A r t e - clamjados los s eño re s d o n ' M a r i a n o 
ríu,s, Pedüeg'al , M^lquiades Alvarcz, Zuaznabar y el marques do Tenorio, 
Amadeo Alvarez, Lu i s Zulueta. actual diputado. 

< 

C o n s i M \ a d o r e s . — M a r i í n e z Altea, ?1-
': ••:' (, üa in i r ' - z , F e r n á n d e z Carav, Advertimos a los colaboradores es-

p, Sánchez Estenaga, A r a c e ñ a , pontáneos que la Dirección no Man* 

Tunora r iu de C. SAiN M A R T I N . — A l a n k d a •Triinera, 2¿.—Teléfono 4-81 

G a l i a n a ) . P é r e z Espada, Alas Puma r i ­
ño . Fjérnánidez R a r r ó n , Mon, Gonzalo, 
Ruano, F e r n á n d e z Hontor ia , Al l io , 
Colombí. 
Ciervistas .—ÍMarín I l e r v á s , P e ñ a n o l , 

tiene correspondencia acerca de los 
originales que se le envíen ni devuel­
ve aquellos que no estime conveniente 

publicar* 
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P U E B L O C A N T A B R O 

Si el a u m m t í i r ó d i s m i n u i r la lon­
g i tud y , soibre todo, la masa do una 
cuerda vibrante piafa obicnor una 
nota m á s baja, es 6jéra<éáó¡n poco 
fáci l , el obtener efedtvs parecidos (-n 
l a antena vihi'ante do una es t ac ión 
¡bertziaina es cosa facilísima.. Ba -ta, 
p<ara vethlo, darse cuenta de. ouples 
elementos r&p'resentan en ella esa lon­
g i tud y esa masa. Equivailen a l a 
p r imera l a capacidad y a la-segi ia-
d l la Inductancia o a u t o i n d u c c i ó n 
del c d m i í t ó recorrido por las 00. 
rrientes alternas de b rev í s imo . ^ i i io­
do que veriftean l a emisinn. 

T.a oáipñicidad', como su nombre i n ­
dica, es l a cabida quie para la elec­
t r i c idad p i t smi i a ése c i rcui to , la onal 
consiste, paif ioularniente, en l a ca­
pacidad de los condensadores de elec­
t r i c idad coleoados en de r ivac ión a lo 
lairgo de ese c i ivu l to . E n ellos, bajo 
Uin iiecpiieño volumen, se encierra, eíi-
b,e decir, epu'e compr imida nna can-
t id í id cdnsideraMe de e l e d r k n b . d . 
Si la T i e r r a se llenase de elc'Ot iei-
dad a la p r e s i ó n de u n vol t , ie ca­
b r í a un coulomb de eled i'leidin!, 
porqnie su capacidad es de un fa/ad. 
P^ue's bien; en u n volumen de unes 
pocos metros cúbicos , es decir del 
orden de las m ü t r ü l o n é s i m a s dej Vpr 
luamen de la Tier ra , cabe {aberrar 
condensadon-s d"e esa capacidad de 
mu farad. Dicilio se;i de pasada, los 
empleados en radmeomunica.cioa 11.0 
pasaja; en goiieraO deil M^iPofar^ii o 
millom'^im:.) de. la. un idad empleada 
para medir las capacidades. 

^La au i tü inducc ión es cualidad m-.nins 
, cxmiipr'.Misibile. Equivale , en los cir­

cuitos . recorridos por corrientes alter 
nas,-a los volantes empicados en K s 
má.ciuinas que funeiomin por rola-
eión. Sal'idd es qiu.ej c u á n t o lúác pc'-
eado sea su vohnde, tanto mas ' i a -
bajo y t ienu n requiere, ed -poii ¡-i.-i en 
marcib;),; i icro, en cambii», cuaiuio 
dé j a d é actpair la Euieraa mot i i z ÍIGV-
si¿te su nevviiniento, l a n í o m á s cuan­
to mayor volanite lleve. "Iodo alam­
bre recito retarda algo l a propaga­
c ión de la r ' i Hrb' i ' . lad a lo l i r e o de 
él y l a bia.ee du ra r algo cuando ¡se la 

" í n t e r r u m w ; y estos efectos se. 'uu f n 
mucíhís imo m á s maircadus cu.andc ese 
alambre es t á enrollado, formando un 
carrete, pa.r l ienlaimente. ouandu SUS 
diferentes vueltas, aisladas mure - i , 
se: ba i l an mfüiy p r ó x i m a s . Todo elío, 
sajponiendo que esa a u t o i n d u c c i ó n se 
Sialla directamente atravesada pol­
las' corrientes alternas, no puesta .n 
de r ivac ión respecto del (aróai tüi 

Tanto los condensadons como los 
ciafrretes die antoindueció.n imeden es­
t a r dispuestos de t a l modo que. ba-
ciendo ÍÍÍVUV u n bo tón o nmvieiido 
uma corredera, se baga var ia r una 
u, ota-a de esas dimensiones. Todo 
el (pie baya visto una es tac ión jadi- :-
tele'u-ránca b a b r á reparado en una 
serie de bolones provistos dé sencbis 
agujas que se muieven -ol i 'e cireir-i-
ferencias graduaxlas, y b.aciendo a i -
raa- esos botones se modiliea una u 
o t r a de dicilitas .dimensiones. 

A l aumentarlas se a í a r g a la ame­
n a X . . Para ecmpr: ma r esla expre­
s i ó n conviene recordar que una an-
te í ia , grosso modo, éiriite Ofí'da- 43 
long i tud qu í idufde de la de dicha 
antena; así , • cuando m i d r L2G nuetíós 
Jas e m i t i r á de €00 róe t ros de long i ­
t u d . Eftío, cuando 110 tenaa filas que 
au icapacidad y a.ntíiindulccióin ino­
pias. Pero si se el a ñ a d e en serie 
ama a u t o i n d n e ' i ó n , y en de r ivac ión 
u n a capacidad, se observa que emite 
ondas m á s largas, oual si . •TertWa-
menl i ' , hubié-semos aiMii,enladi> la. 
doaigitud del ala^d're que la cors t l -
tuye. E;! aumento de capacidad ' ̂ ol-
vi'endo al símil ¿je la cuerda sii.s-in-
te) equivale al efeCito de un an.mvii'o 
de long i tud de esa cuerda, y el au-
miénito de a u t o i n d u c c i ó n c q u í v a b ' a 
un aumento en su masa. Ambos efée-
tos, puies, coinouierdain en hacer b'i-
j a r la nota , que emite, a s í como en 
<d otro caso aumenta la b m p t e d O 
baja el tono de las ondas la-rl/danas 
emitidas. I>p este modo se hace, a 
vdluintad, que una es tac ión i r ansmi -

í a con ta l o cual long i tud do 0.0dos, 
o que reciba solamente las dü l a 
iongi tnd deseada, entre Jas , muy nn-
m-er.osa.s que constan.tem.cnle "o-tán 
llegrando a La antena desde todas 
pai-tes. Cabe seleccionar entre ellas 
las emitidas por la e s t ac ión que de­
seamos oír . . . o ]mv las docenas do 
ellas que acaso e s t á n enndeando 
i^na l longi tud. En el p r imer caso se 
oye el telegrama t ransmi t ido ; en t i 
isegundo... lo que so puede. A vé.cea 
«da desc r ipc ión del caos», cumio en 
cierto sa íne t e antiguo, o bien la m ú -
sicia d'e ciertos compositores moder­
nistas, que viene a ser lo mismo 

Esa facultad de bacer var ia r eons-
tantemenite la long i tud de las ondas, 
as í omitidas como recibidas, es i n v i ­
t a c i ó n ' tan c lara a u t i l izar las para 
separar unas de otras emisiones, que 
muchos a ñ o s antes de que apaieeie-
se l a s i t u a c i ó n actual, es decir, a 
fines de 1912, in ic ié mis estudios para 
conseguir l a indepemiencia conipieta 
de las transonlsioines liea-tzianras, y a 
p r inc ip io de 19U t e n í a ya, y paten­
té en Alemania , u n a so luc ión poco 
p r á H i i a s-•guramente, dada la í n d o l e 
de los elemientos m-ecánicos usados 
para real izar la ; pero que t e ó r i c a n r n-
te reso lv ía el problema, como lo ;e-
coinoció el Patentamt a l e m á n , no pa­
co exieente. en e s t á s cuestiones, en 
par t icu la r para extranjeros, y que m.* 
expidió l a correspondiente patente 
m u y poco antes de ¡n i r í a r s e Lo nne 
tanto ésta como muchas otras cues­
tiones de i n t e r é s general h a b í a de 
aplazar para largo fionipo. 

Paira ver en q u é consisto la s«•Ili­
c ión diada a ese problema, i m a g í n a ­
se que dos telegrafistas, puestos pre-
viani(-nte de acuerdo, c insLalados 
uno en la e s t ac ión emisora y otro 
en la retcópitóipa, cuidan de mover a 
l a par y con movimientos exacáa-
menÍG iguales, ei condensador y el 
varjómietro, que definen en cada "nna 
cíe ellas cmál es l a loingituid de onda, 
que, respectivamente, emiten y pue­
den recibir . O. en t é r m i n o s técnicoc, 
bien compa-ensiibiles, dé manlenerbis 
sintonizadas. Cerno ' e l percibir ié cs-
t ac ión reocptcTá las . emisiones de la 
t i ansmirora depende excb'-iv e.M ^ i i t . ' 
de niiie l a onda que en cada mstan-
te lle.-í'a tenga la .Iongitnd para lá 
cual en aoue! instante es tá diápi ies-
to- su circui to cseilante, imjiorlan- 'o 
poco cuád l i a sido su dispi-sieión Jms-
ta aquel memento, las seña le s Vga-
das a la antena rece-ptora a f c ú a v á n 
á sus elementen eom.o os iiienes!',r 
para hacerles funcionar y reeioie el 
despadiio emit ido. 

TInelga decir que las d e m á s esta­
ciones receptoras que en aquel ins­
tante se bailen disiiuesifas para reci­
b i r nudas de longitud dil'erenle-, na­
da p e r c i b i r á n de lo t r a n s m i l ¡ d o . I.o 
mismo da que su c i rcui to receplur se 
l iaüe constaulemente dispuesto pa ia 
11:1a l a i ^ i t u d fija de onda i) bien que 
es!-'' dispuesto para longitudes vana-
Mes, pero (Suya v a r i a c i ó n en tíingfiVn 
n i omento sea l a .mimna d^l e i ivu í to 
c.misar. Siendo condic ión indispen.*:;»-
\ t í e piara la reccjK-ii'Mi la igualdad 
mencionada, todo lo que l a impida , 
sea por lo que sea, de un modo canu­
tante, a i s l a r á fas t i ansmisiones uae.s 
de otras. . 

Clare» es que no ¡ban de ser dos 
t ! ^ialistas los encargados de ma­
niobrar los elementos' destinados a 
definir en cada instante las íongi t i i -
des de omda de amibas estaciones y 
de mantenerlas iguailcs. Les rempla-
zaráin con ve-ntaja dos aparatos me­
cánicos , , completa (miente á n á l o g e s a 
ios que en dos t e l ég ra fos imprcseri s 
Idugiliies o sus derivados, hacen que 
en cada instante las dos n u d a s do 
•tipos, de las estaciones emisora y re­
ceptora ocupen l a misma pos ic ión , 
es- decir, tengan en frente de l a t i r a 
de papel donde l i a de i m p r i m i í s e el 
telegrama La misma letra , de modo 
que al elevarse ed papel y chocar con 
ls letra que en aquel instante p a s é 
(nfrenite de él se i m p r i m a esa odra-. 
Sátoido es que el telegrama t ransmi­
t ido queda impreso a l a vez por el 

aparato t ransmiser y por el 1 .'een-
U>,r. 

Amilogamenle aq\i'i se Irata, pi ¡me­
ro, de cpie ambos aparates ilevcii la 
mi-;:- 1 weíócid-ad de r o t a c i ó n ; segun­
do, de que l a «ley de va r i ac ión» en 
Ja ioingkud de onda sea la -cisma. 
Amibos papeles pueden ser encarga­
dos a un aparato c inemá t i co , b u 10 
mejor que a des telegralista.-. E l 
p.rin.eipio de la Iransmision ha sido 
objeto do las tres patentes suciodva-
m e n í e toiin.adas- poa- m í para proieger 
mis estudios, y en" cada una de ellas 
he ido protegiendo las diferentes dis-
1) 'psíiciiones suicesivamiente é s t u i l i a d a ? 
p-ara realizar p r á c t i c a m e n t e ese p r i n ­
cipio, a s í como pa ra establecer y 
conservar el sincronismo de esos dos 
aparatos. 

/Las disposicaones c ine iná t i ca s , por 
fin adeptadas como definitivas, per­
m i t i r á n obtener 100.000 leyes d i t o u n -
tes de v a r i a c i ó n esn l a long i tud de 
ondas; pero como haciendo la isiSép-
ción por medio de marcos orientados 
cabe reiclibir de tres zonas diferentes 
las ondas emitidas, sin que Las de 
u n a perturben a las de las otras, en 
i ca l idad cabe que comunique a la 
vez 309.000 pares de te léfonos . Para 
íornia.rse idea de lo que eso significa 
es del caso recordar que en E s u a ñ a 
ba.y muldhio "menos de 40.000 teléfonos 
instalados en toda l a n a c i ó n , de mo­
do que este aparato p e r m i t i r á satis­
facer las necesidades de la radioco-
niiunieación independiente hasta que 
h aiya quiimce veces m á s ' tiedéfonos que 
iaictua-lmicfliite. 

EJ Sindi:aait-o proipietaii-io de estas 
patentes se prepara, en cuanto es lén 
ul t imados los ensayos de a d a p c o c i ó n 
que actuialimenite realiza, de acecido 
con cd min i s te r io de l a Guerra, l le­
var al teir/reno de las aplicacioiies 
civiles este sistema, esperando cíe el 
m i " , al cabo, sea f ina real idad ío que 
abora es a s p i r a c i ó n , al parecer i r i ea -
üz.-ille, pero intensa, es déc i r , que 
todo abonado a te lé fono de m i pa í s 
sin m á s trabajo que s e ñ a l a r en ¿ü 
propio aparato el núm.ero de la l is té 
gonerad de ti léfonos que tenga el 
abonado a quien desee hablar V sin 
'•a'-er de aguardar m á s de lo que 
Cfuiesie a la persona l lamada acudir 
8 su teléfono. Es fin-adidad que ins-
t i P c i - i . ruantes esfuerzos haya re­
querido el conseguirla. 

C A R L O S M E N D IZA B A L 
Ingeniero. 

iSaritander, 23 de ab r i l de l92o. 

gemn-al y, partii .ailarmenle, de seño­
r i l as, el .señor ( l a l án compreud.'' que 
opro por un inv . s i sü lde mipuho de 
exagerada siisc; p l ib i l idad , ante lo 
que él cons ide ró displicencia por 
•liarte del s e ñ o r Garc ía R ú a , imipulso 
que declara el señor Galá.i. ser él el 
pr imero en lamentar. 

í.u Y que, reconoeiendo que el 
fundamento desaparece, m» tiene i n ­
conveniente alguno en presentar a l 
s e ñ o r G a r c í a Ruta sus m á s sinceras, 
numplid-as y aniLstosas excusas y sa­
tisfacciones. 

Y c o n f o r m á n d o n o s por ambas par­
tes con las míani fes tac iones que pre-
e den, damos por tenninado el asun­
to y firmamos el presente documen­
to. " 

Santander, 19 de abr i l de l!)-23.— 
Fi rmado) : Víctor Vignollc. — Fran­

cisco Galán.—Emil io Moreno. 
» » » 

Conocieidores del blscrno los Claus­
tros de l a Escuela Profesional de 
Comercio, Escuela do A.rtes e Indus­
tr ias , Escuela de Náoticia y. Escuela 
Normad de maestras, hicieron suya 
la- cues t i ón , elevando conjuntamente 
su protesta. 

Y aceptadas las p ú b l i c a s manifes-
ta-oionos del s e ñ o r G a l á n , y suspen­
diendo caballerosamente el s e ñ o r 
Ca r e í a R ú a sus iniciadas 2 'es t ian í^ 
piarticularos, se dió por solucionado 
s a t í s t a c t o r í a m e n t o t an enojoso y des­
agradable asunto. 

'Este Claustro agradece m u y de ve­
ras él e s p í r i t u de sol idar idad de XfiS 
d e m á s comp-añeros , y t a m b i é n , en 
neml-re de todos los Claustros eda­
dos, hace presente ed reconocimien­
to de los mismos a aquellos padres 
de- alumnos que, e s p u n t á n o a m e n t e , 
tomaron la in i c i a t iva de recoger firT 
mas para ofrecer u n púb l i co hornena-
\e de desagravio al c a t e d r á t i c o a lu­
dido en el caso de no haberse re-
stiiedto en esta forma el incidente 
micncionado. 

cia! - ya nombna.dos, se!r/. 
dos . Mes del A r m a i le ' C a í n i i ^ W 
ra aux i l i a r a l gene ral Ba?! a R 
e>ipicdiieinte [dle reisipionisaibiaS, en el 
mainiitllrativas del rana) de e^8 HA 

Disíiosicion imuortpi.-i '^ i ra 
CEUTA, 2 3 . - ^ ^ ' ^ . J-

una disposic ión dirigida , \,u»lic% 
oficiales y clases de micstr t -Wn 
dLaponier.do que en lo s ,,--. - ^ ' lo ' 
b e r á n dejarse el bigote e-w0ti!-vo •in' 
cubra el laido superior " • l i , ? , n a 
diendo cada uno llevarlo lar?"6 
corlado, s e g ú n sea de su a^wV l ^ 

—,——rrmmwn—minii.. ''^0. 

E L B A C U L Q 
Con el títuQo precedlontie ha i 

l a estampa un nuevo l i ^ o d ado a 
sias nuieistro ©stimado aiuio'o "i 
piradio poeta, académico 0 ,1 . 'ris" 

Ule Jig, -Es. p a ñ a l a, don Luis Barreda 
Ocupados con la diaria faon. 

no hemos podido leer ©1 ¡iihr0 ' aiin 
anticipado reputamos de n ^ t o ^ ^ i 

Tan pronto como lo h a y X \ 
cdi-o; teradreanos el gusto de SÍ^Y E" 
: • -tro ju ic io , que_ya lo h t Z T f l 
dho, ba de sai- favorabaie para el 
tor de tantas bellas ^mpo.siciou^ 
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LA SEÑORA 

iiaMeado recibido los Santos Sacnmeatos y la BenálclóB̂ J 
R . tí. F>. 

Su csiioso, D. Samuel Carranza; su hijo, D. Leandro 
María: sus padres, D. .Marcial Alonso (méclicoi y doña 
Eleuteftá Losada; hermanas, Milagros, Aurelia y Añ­
ada: madre política, dolía Francisca Angulo (viuda de 
< lárranza.); Hermanos políticos, D. -losé Carranza 'pres­

bítero), doña Vicenta y dona Ester Cárranza, tíos, pri­
mos, sobrinos y demás l'amilia, . . 

R 0 E O A N a sus amistades encomienden su a lma a Dios 
Nuest ro S e ñ o r en sus oratdones y asistan a los Fuñera le 
(|ue. por su l iernn descansOj se r e l e b r a r á n iio.\ ' . a las diez 
y media, en la ] iaiTo( |u¡a de Santa i . u r í a . y a la coiidne-
c\ñ\\ del c a d á v e ' - a las doce, desde la casa mor íIH t r i a , calle 
de O ó m e z Orefia, m í m . '>. 1.". a l sitio de costumbre, por cu-
vcis lave.res q t r e d á í á n e t é r n a n i é n t e agradecidos; 

Samander. 24 abr i l 1923; 
^ m i s a (le a lma se c e l e b r a r á en la. pa r roqu ia antes citada, hoy, 

a las o d i o v media. 

E n f e r m a i lustre. 

L a señora de Maura conti­
núa mejorando. 

M A D l í l D , Üi.—La esposa del emi­
nente estadista don Aníoni.") Maura , 
cmi i i ium mejorando de su duleneia. 

Por el doinieil io de los s e ñ o r e s de 
M a n í a han destilado linmerosa- por-

alidadas de l a aristocracia,, del 
E jé rc i to y de la Iglesia, con objeto 
di' interesarse por ja salud de la 
virtuosa dama. 

Taml- ién se reciben con. el m.^mo 
Objeto diariamente en,;, muvs do te-
le.ífiranias, depositadois " • l i todas las 
pirovincias e s p a ñ o l a s . 

Incidente solucionado. 
Habiendo transcendido a! pi'iblicoi 

u n ¡noideii te aue o u i r r i ó d í a s paja-! 
dos entre un c a t e d r á t i c o del Tnstitu-i 
to General y Técnico y el padre de 
una alunina, el Claustro del mencio-j 
nado Centro r e u n i ó s e y a c o r d ó ins­
t r u i r el opoj luno ex.pedieme. El re-¡ 
suátado ha sido solucionau satisfaG-! 
leii ; ,mente la cues t ión con un docu-
niiento aue dice a s í : 

"Como consecuencia de la r eun ión 
del Claustro extraord.ina.iio de este 
Ins t i tu to General y Técnico , celebra,-
da el d í a 1G p a r a ' t r a t a r del inciden-
te e m r r i d o el s á b a d o , día- t i del ae 
t u a l , entre el cia,tedrát¡co de este 
Centrbi don J o a q u í ñ Garc ía Una, > 
don Franciseo G a l á n , padie de íim 
;ilumna del referido Ins t i tu io , y ha-
biendó sido designados por el Ci.-.ms 
tro piara ins t ru i r el oporiuno expe 
diente por este motivo, nos reunimo; 
en el despacho de la Dirsjccioti lof 
s eño re s di redor , vicesecrctcno y doj 
Fl ancisc.o Ci ib in . 

Considerando el hecho en todos su-
;i- |u,!os y depuradas las eircunstan 
rias que en él pudiieu-jm eem.urrir 
se convino en dar por sc i i íchmadc 
-.•di-lacitoriaiiiente e-ta. enoiosa cues 
dón, prestando el s eño r Gaíáí i si 
conformidad a los siguici-tes extre 
mos: 

1. ° O'm n i remotaniionte estuvo er 
su á n i m o ofender al s eño r Garcí í 
R ú a (cuya seriediad y just ioia rece 
noiée) íii p a r í i e i d a r m e n t e ni conr 
miemPro del Claustro. 

2. " Que reconoce como eierlas las 
aclaraciones que los firmantes hacen 
mi re|iresiMitarié;ii del Claustro p i r a 
poner el he-bo in ic ia l de este i n c i ­
dente en sus verdaderos t é r m i n o s . 

3. ° Que adndlidas las aeia'-aciones 
a que hace re íé renc la el onnlo ante-
riOíP, que ecniprendiendo la r a / ó n dé 
la^ mismas, y oue cionvencido ]ileiin-
ménte de que es inexacta, la ve i s i rn 
llegada, a su conoei.miento sida" l a 
Pi p rens ión que el ealedratic". s e ñ o r 
Bia-a diri.üió a l a señoiri ta G a l á n en 
clase, r e p r e n s i ó n que fué berba en 
forma enrreeta y hasta con exquPifa 
de!ie.ade/.a, y que, por l a n í o , se ajus-
tn a las debidas p r á e t i e a s docentes 
y educadoras que minea .o lv idan , los 
profesores t r a t á n d o s e do Mlumuo§ en 

Nota oficiosa. 

D e e l e c c i o n e s . 
A los presidentes y adjuntos 
de las Mesas electorales y a 
ios ele'tores en general. 

Habiendo sido proclamados por • la 
Junta proviiiiclal dei Clcunso Electoral , 
mi Eissiom dlea día, 23 diol ciorriente, 
diputados a Cort.es por esta circuns-
cripciión don Juian José Ruano de l a 
Sota, don Luis Fernáriidoz Hiontoria 
y don M . Enrique Pico Mar t í nez , (pie 
dan suspendidas las operaciones elec-
torai l i^ , <iu:e, on caso ciontrario, ten-
dríiain qu/e roailizlalr Los llaim'adicis a 
(•niisli t i i ir Jas Mesas o Colegios elec­
torales, como presidentes y adjuntos 
d'e las mismas, ¡y los electores en ge­
neral. 

f i i r tanto, ni les presidentes y ad-
j u n í o s tie n que pénsoniaiBfi en las 
secciones elecitiorales los d í a s 20 y 2-0 
del aótuiail, n i los electores tienen que 
omitiir su sinEragio; mas como lo mis­
mo los presidientes que los adjuntos 
'inropietai-ios o suipilienities) no han de 
i! : - I::ÍI ñ a r . sus cargos con ocas ión 
dle las elecoioriieis que quedan suspen­
didas en esta cireunsclriipción, por la 
razón, expuesta al comienzo de esta 
«no ta afteiosa», o c u p a r á n sus puesiios 
aieaiysict'ivos en leus Mesas o secciones 
elrdoraile?, en las p r ó x i m a s eleccio-
¡ILCS de diputados pirovinciaJes, que se 
IcieJeibrarán—dle no disiponeTse cosa 
jcontrariia—en el mes de jun io del pre 
jsenite año . 

¿ o que se hace púb l ico para cono-
:imlento general y especialmente pa­
ra los ILamaidcs a const i tui r las ex-
loreí=adas Masas. 

* * * 
Cuanto ee manifiieista en l a prece-

Prnte nota ofiiCiosa, que nos ha sido 
""aiciilitada poo1 la Seiere tar ía de la .Tu:!!-
^a munic ipa l deÜ Censo Eile-ctoral de 
Sanitander, debe, tenerse tam.bién en 
oienita en los distri tos electorales de 
jastro-Laiiedo y C a b u é r n l g a , por hia-

| e r sido proel aniiados a Cortes por el 
ÉHiSmo i 'irücedimienito los s eño re s A l ­

iso v Garmca. 

P e l e a s d e 

Para el domingo estaban muhfj. 
das nueve peleas, quo se cele,' S ; 
con la asistencia de nufliharosb v*m 
co, por el orden siguiente- 1 JÍ 

1. » "Fénix.. 3-9 negro giro. - ^ J 
t ra», del nusano peso, colorado \ \ \ 
v e i n t i t r é s niinutos, en regular m M 
gana «EJedra» . m ^ 

2. " «Calleal tera . . . 3-G y inedia ¡ i 
t in to . «Sola», 3-7 y media. Clylmd 
Pelea bien y vence el retinto d? .e,' 
l leo l tera» . ' 

3. ° - «Eloranes» , 3-11, retinto , 
m a n c i a » , 3-12, de la misma pUiinad 
Hacen una colosal pelea efus •o/ítú".! 
siasuma a la afiioión, jugándose iorl 
los dos con marcado interés, o edil 
ciego la despuyada do «Florancs' vi 
pierde a los once minutos. Nue-tal 
e n í i o r a b u e n a a annbos galleros, 
n o s - r e c o r d ó esta pelea ]a del doaiiijl 
go pasudo "AJ^andonada'-oFénix' 

Í-" «Fénix», 3-8 y media, coioiadal 
oscuro. «Cátedra», coi orarlo, S-fJ 
Pieixle «Cátedra» a los doce mímtA 
por «sonso». 

Í¡.0 «FJoranes», 3-1 i , oolorado. ^n-i 
marucia», 3-13, de la inisana ¡¿UÍIULJ 
Pierde «Nuanancia» a les oclio ;iii¡,u-| 
tos. I 

C.ü «Xumanc ia» , 3-lí, negro. \ \ 
cbeira», 3-13, colorado. Entra dúmlJ 
nando l a negra y deja ciego a -ij 
contrar io; pero el colorado, que-esua 
gran gallo, hace una j>elea de 
colosal y apunt i l la , con gran legccí-
jo de los (pie toiiiiarou niohikil 

7. ° "M.uriedas». 3-9, jabado. Elaj 
á)ra», 3-S.O, galfino. De aoaerdo l a 
galleros, y previo permiso del sai-si 
presidente, biaten tablas. 

8. ° «'Callealtera'.. 3, cenizo. <m 
dhera», 3-1, giro. E l gallo de la -'¿ti 
cbiera» demuestra niucihos pie? )j 
manda a cobrar a don Bernabé a " 
pocos minultos. 

9. ° «Muiriedas», 3-3, gallina [CM 
cbiera», del mismo peso, giro. Ajisnlij 
l i a el de «iMiU.riedas» a los odio ni" 
ñ u t o ? ; era un gallo que hería im 
d i o . , 

•Km. resumen: las peleas, a «tepj 
c ión de las celebradas en teí'tt«J 
sexto y cuarto lugar, no pasaron i | 
régiuilares, no tándose en el P:',lj 
marcadas muestras de abiuTiitti^l 
debido, sin diudía, a la caiiliíl<tg| 
peleas cieileImadas. 

PUYA Y MEDIA 

L a s i t u a c i ó n en Marruecos . 
va 

Continúa [ la actividad en 
los procesos y expedientes. 

Parte oficial del domingo. 
'I 'M11 í; ITOiRIO CEíUTA.—Sin p i o ve­

lad en posiciones 1 enritui'ios. 
Lluvias han producido grandes 

•recidas r í e s esta zona, con destro-
ÍOS en candnios y puierates, que han 
Mp'tado ailigumias eomíuniearioines t-t*-
•ritorio Mel i l la . 

P o s i c i ó n TiUtiii i¡áj£ÍBla fuié l i ge ra -
nieste hostil izada laiyer por enemigo, 
in novedad. 
Av iac ión no efecituó vuelos, 

. a causa del comandante Fernández 
Mulero. 
iMíAlD'RilT), 2:?.—Ha pasado a manos 

del pomente, g-neia l Vil la lba, la cau­
sa contra el comandante F e r n á n d e z 
.Miilein, uue en los d í a s del desastre 
era jete del a e r ó d r o m o de Xador. 

E l sargento Vasallo. 
M A P l t l l ) . í ü . - . S e sab" (pie ha sido 

mviada a,l Minis ter io de la ( iuerra , 
¡iara su entrega al Consejo Supremo 
de Cm-rra y Mar ina , unía solici tud de-
Ja C á m a r a de Comiercio de Córdoba , 
iTÍdieinldiO le s^m coiuceidida l a Cruz 
laureadla de San Feirnando al sargen­
to Va.sallo. 
Las responsabilidades administra-

tivasv 
iMAiL)iR,lil>) ^ . ^ d e w s de los oü-

E s p c c t á c u l o s . 

Teatro Pereda. — Espeotáculogj 
presa «Fraga» , S. A.-Cojnpaá» 
opereta, zarzuela y revistas. 

Hoy, martes, g ran ^ J ; $ 
dos: Butaca, 3 pesetas; P ^ ' 1 5 ^ , 

•Por la tarde, a las seis } W 
v por irmoc-be, -a las ám?. * «» 
««Ell P r í n c i p e Carnaval)', uioa^ 
p(reislentaclonles. • ; •' v 

Sala Narbón.-.D'esde las w * J ^ 
dia, «La liev de la/ tierra», I ^ 
P e t r o r a . — M a ñ a n a . El a M W 
manorte». . ,„„ ĝ is 

Pabellón Narbén.-E'flsde las 
miedla, La novóla de un > 

por Enri t io Canuco y "Pa«"w 
oo, baineiios». 

[ 
A B O G 1 A D T 0 r i b i i n a l e ! ' i 

ProCtnrador de los i n "nsVt\ 
f E L A S C O . NUM. n . - S A ^ ^ -¿ 

R i c a r d o Rulz de l11 
CIRUJANO D E K T l S J ^ i 

e la Facultad de Medicina a fl fl i 
Consulta de 10 a l 7 ^ ,- I 

Alameda Monasterio, — 

A N T O N I O fl^S 
D I A T E R M I A — CIRUGIA ^ ^ 
Especialista en partos, ^ ¡̂ ria9, 

de la mujer y vías 
Consulta, de 10 a l J * ] ^ -

Awóa de Escalante, *v» ' 
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De Val lado l id . 

Los estudiantes portu­
gueses. 

\"AL'LA.DiO(IJl), 23.—'Las | m ' | i a i i t i -
vo.s heci'nos aseiguran un b r i í l a m c ro-
ti.binliento a Jos uiniversitarios •.•yrtu-
¿BK^es, que l l e g a r á n a esta cai 'U;;! a 
jas cimoo do l a tarde de hoy, y ga­
r a n t i r á n u n a a g r a d a b i l í s i m a e s ú m i ; i 
a los visitantes, 

A las seis se cieleibr^á una recep­
ción en el Aviuntaiiniento y a laa diez 
uu concierto de gala en el T 2-.itro 
Caklerón. 

Ed prograiijia para m a ñ a n a com­
prende: Visi ta a la Universidad .y a 

Facujltad de Medic ina; banqúcU-
míe los c a t e d r á t i c o s do l a Fa i . - i i ad 
M Historia ofrecien a los ca t ed fá t i ­
cos de Coinijbra; función en el rea tro 

p • de Vega en honor de los portu-
gnjesies y gran baile de etiqueta, or­
ganizado por el Ateneo, en el 1 ••.tra 
¿e CaMerón. 

¡para el m i é r c o l e s e s t á n s e ñ a l a d a s 
otras visitas, a Ja Academia de Ca~ 
¿a,llería, Casa de Cervantes, y MIASOO. 

J.QS estudianites vaJlisoIetanos so 
proipome n c o r i v sp-ori d e r e sj i,I en di 11 a -
LgBjitc.a los cariñosísi iuios obsequios 
q îe eílos recilderon de los poitague-
^ cuando hicieron una exeur¿ ión a 
r.()iail"'a. ^ 

COLONIA BURGALESA 
Una conferencia 

Anito 'una selecta ooncairrenciia dió 
d doamngo pasado su anunciada 
m r á n W \ a , ei rewneaido Padre A'vi-

profe í^r del Colegio C á n t a b r o de 
Jos Padres Agustinos. ' 

• COMO bnrgiailés que es, r e c o m e n d ó 
a iodos el amor que debemos tener 
a la patr ia chica, y que el si t io dou-
A*. ge vive se debe .considerar eomo 

^ .ppo- Ic ing-a^ iún , de la t ie r ra donde 
6e anació- , , • 

gi^O acertamos a amar el bien que 
pedimos cuando ya no le poseemos 
o estantes alejados de él. 

Nadie p-ued'e ofenderse de (pro se 
consideav a su tierra, como la mejor 
,(V i r á s moble, lo inksmio que anadio 
.Éiitidie darse por un.;!esto eonsn*',-
vand" a su madre como la mejor, 
más hiermosa y m á s buena de todas 
las im.U'jicres. 
. .Desfiuiés dle estas comsidlsracliorees, 
¿nitró de illeno en el toma de su oon-
ferenicia, babilánidOiiTos con meridiana 
claridad de un lasunilo tan s i m p á t i c o 
y atrayiente, ciuiail es l a «Alegría». 

•En estos iliempos 'en que el «spleen» 
es la en íe rmedad de moda y que to­
do ©1 iniunclo se . ' i icm'ntra hastiado 
y abanrrido de l a ivida, el tema es a l -
taaricnitie s^ugestivo. 

La alegiúa—./diicle—os [indi^ponisaltlle 
para Ja vida y es un sabroso entre-
nués sin .el cual no podemos pasar, 
y tan Tiijcesaria para la salud es­
piritual comí) para la corporal . 

La aLegiría nos infumb- o s a d í a y 
ifalor paira los trances difíciles de la 
vida y es ta eracargoda do haGemof? 
adr.'-tor grandes resoluciones. 

It$n IH'KI'"- . afligido y triste no pue­
de ser bi ' i i c j-merciante, porque el 
hoinlr- 1:"V-i*̂  vuielMe ¡hulraño y 
ptenV i va dio gentes que se 11a-

vj - i roVa y quo ailmac como oí 

Hm- v-a «-'..s: tarecido -aouella cris-
feria y 'ra¡vi i ailiegría de ' a n t a ñ o . 
Todo se f:! al atcolhoil y los placie­
res qu.̂  ;;iTopordon.an un.a a l eg r í a 
p ' O ' i y i'oeo duradera, demostrada 
en lea cantos y ¡cluisles tan obscenos 
cn-o n diario se oyen, 
j Hov dta se quiere gozar mucho en 
Poco tieiripo, y ra bien saludo quo to­
do goce excesivo del pliacer termina 
í? ; hastío, y se ve cómo osos hom-
"Tes, a quien s I s -onuúen los placo-

y l.im.si na- dio la vida, y que de­
bían ser les i'.is felices, " son, en 
cambio, los m á s .aburridos y deses­
perados en este nhundo. 

•̂f-Oa dalos intei'csaniteis /moistró el 
1 ^ 0 comfiíiremieiaiittfe c ó m o las anla'-

son ( I prim:ipa.l factor de la n i -
pa, de b,s n iños ; ,y unas por qiue 
ueaen que i r a las f áb r i ca s , v otras 

due las reclaman dos m a r l lama-
¡¡f beberes efe sociedad, no pueden 
glpapse de yus hijos v los dejan 
oanidonados y no Jes proporcionan 

¿ 1 f y a l e g r í a que emana del 
atK i U:na ma¡&r&, s¡iemipa-e quie 
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De-canse en. paz el in.taclia.Wie caba-
Ikiro y re t iba su viuda, l a dis t inguida 
.-••fjñiu'a .dolía l^raneiisiqa Suárez. , su 
b.-rniano jmlit ieo don Maimel S u á r e z 
y d e m á s apvnado.s familiares ta ex­
p r e s i ó n die nueslro mas sincoro 0 -
ílamie p,or ¡a. invparah .o tleM^raHa 
que l loran. 

« • • 
L'^yer fal leció en Santarader, .con­

fortada con los Sá.nit'os Sacraiihentos, 
Ja baiiidladoaa seí^ora -doña M-aría 
Alonso de Garranza, siendo su falle-
eimii-nlo nimy sen:lido. 

Dama de exquisitas y ejemplares 
virtudes, .amable y grandemente cari­
ta t iva , captósie gran immeiro do sim-
pailíias y de rosiplotuosais .amisitiades, 
que h a n experimentado profundo do­
lor eon tan i r r . ¡ .iirable pérdida.-

'Doña .María Alonso, mudebi dé es­
posas y dle mad.res, h a b r á ene ¡mi ra ­
do, piadosamente pensando, el pre­
mio que el AHísinio guarda para las 
almas que b.nn pasado por el mundo 
semb.ramk-i generosidad, v i r i u d y ca­
ridad'. 

A su di--c.ins-dado esposo, él con-
icejal de este .-Vyuntaoii, iiito, don Sa­
nóle! (airranza; su bi jo, don Leandro 
M a r i a ; p¡ idres , docllior don Marc ia l 
Alonso y doña Eleuitcria l osada: her 
miañas,-, doña Milaure?, doña Aure-

y doña. Angel-a; madre pol í t ica , 
d o ñ a Fraificisíca Angulo, v iuda de Ca-
••'•anz-a: 1'.en na nos nolíilicos, don J o s é ' 
Carra.n7ia, . d o ñ a Vieenta y doña. F.s-
ter •í ' .anranza: t íos, srbviuos. primos 
v d e m á s • familiares, enviamos nues­
t ro p é s a m e . 

* * * 
A la avanzada edad de 8í) a ñ o s , 

-nMea-i') a.yor su alma al Seño)' la dis­
t ingu ida y amable señora, dona Thni-
Ha Herrera VimhM. despoós de reci­
b i r f:oii o j e n ó d a r fervor crist iano los 
a.nx LIios esp iritn'mles. 

Era d o ñ a E m i l i a Herrera, una de 
esas damas c r i t i a n í s i m a s . de ee>razón 
D-laniísimo y sentinvientos delicados, 
traito franco y c a r áe t e r bondadoso, 
ejuie <l(Mliean su .'X-i.-ítMieia al enlt ivo 
r-'prs/e ve rán te do las Imenas obras y 
die las sanas eoatumbre^, noble y des 
interesadamente, con el ún ico objeto 
fljf -•oilo 'ar >•] bien. 

k a caridarl \ \ ñ en la fiama difunta 
urna eriam'orada; írvrv4entie, d\i-«rHiesta 
rui todas las ocasiones a am.ntrfigmi.r 
•law diopídldh'ais • del menesteroso, con 
fia?R psn-ülend idéeos v c o os n el os. 

Conno iconsecucnicia de estas m-nM-
dades bon í s imas , g r a n i e ó s e mn'*i«nd 
die grati tudes y de rese^tns sen'tidísi-
m.o.s, • Oíiite en vni-ias onasionies ¿cfeí'w)-
'••M7n.v:ou su ca iaño y a d m i r a c i ó n hacia 
la. Ti r t uosa da n i a. • 

Su " fallecimiento ha sido sen t id í s i ­
m o en Sanlandei-, ídomle ora generail-
liiHfnifee conocida y respeitiada. 

/Xusotros. ano c o n o - í a m o s la v ida 
ei'Mi'iniar de d o ñ a E m i l i a Herrera , de 
PUS obras y de sus so.ntimientois. sen-
l'imos ihondamiente sn¡ faJlerimieni o, 
por el cual enviamos el p é s a m e m á s 
«imirtero a su director esiniritual. «1 
vilftiuoso sacerdote don ;Car]os Gar-

. a su aoenada f ami l i a y a doña 
.Miaría Mol ino. 

Eie-sicariiso en paz. 

Toma de poses ión. 
l i a icmado poses ión del cargo de 

l ; d e Su. •Majestad, en Zamora, 
UiUrGStro partícuilaif amigo don Eduar­
do Sái.eihe/. Jó ñ a u s, jnez que fué do 
( ai u ó r n i g a y acamlialado propieta­

r io ile.ba niego. 
Natalr io. 

E! pagado s á b a d o dió a luz. con to-
ifia iiH'.id'ad i¡;n ('.vf ai roso n i ñ o , )la 
<-i)!0«a de niiiestro qmerido amigo el 
aiíiío . o oleado del B^nco de Santan-
di-r, don Ciabino del Cat'illo. • 

Nue t ra fe l ic i tac ión. 

B i E^cfm.o. c íilimo. iSeñqr obispo 
b'-iidi'-e éstlOS cuUo«, c.ne. 'dii 'ndo ít» 
d ía s dé iiuiolgeoeias por la asistencia 
a cada uno de ellos. So Divina Majes-
tád q u e d a r á de maniifiesío durante 
todo el día. 31); cada miedia hora se 
Mi . . .d . r á n turnos de adoradores.- Que 
todas las fan i i l i as emtrcjniiaadas to­

men parte, o a lo menos es tén repre-
s é n t a d a s por algiuiuo de sus miem­
bros en i s íes-cui l tos , y sobre todo en 
l a C o m u n i ó n general del d ía 29̂  fecüia 
^ l a Realeza del Cortizón de J e s ú s , 
d u e ñ o de los hogares cristianos. 

Q u e d a r á er igida c a n ó n i c a m e n t e en 
la lunc ión de l a tarde del d í a 29, la 
P í a Asotí iación del Reinado Sócilál 

del Corazón de .Tesi'is p.oy su entroni­
zac ión , a la que se recomienda perte-
niozician todas las fiamilias, pa ra ga-
anair las numiBrosas induilg'einiciias ple-
nar ias concedidas por los Romanos 
Pontíficiss. L a f a m i l i a que hahleudo 
' 'nlronizado el C o r a t ó n de J e s ú s quie 
ra porten ocer a di d i a P í a Asociación, 
tiene que iruscriljirso en ella mandan­
do su nomiibre a;l Secretariado dioce-
isamo, eslabiiocido en el Colegio de los 
S:;,:,;-ad.m ('erazones, do esta ciudad 
•Piasen de Menéndez, Pelavt)). 

E l tren]especial a 
Ayer quedaron d i s t r ibu íd i - casi t . 

dos los billetes del t ren especial. 
Aáigiunos l ian sido reservad - iiast] 

las dpco de la m a ñ a n a de boy, por 
he l io solicitado los in teresad -. 

L a hora oficial de .iCJnu wr:\ 
do las diez de l a noche di marumal 
miércoles ; 

E l Directorio de l a Asam'df a ha si!| 
do convocado para r c u ü ' j •n en .\;o| 
d r id el viernes p r ó x i m a . 

E N M A L I A NO 

COLISION EN UN B A I L E 
A consecuencia de no salamos q u é 

d i - o-i ioie- , acaec ió en un baile del 
inned ia to pm-blo de M a l i a ñ o , el pa-
éadQ domingo, una eolisiim que pudo 
•••''•••r alcanzad.i ti-istos y graves re­
sultados. 

\ coaseouencia de aquella especie 
de laitaJla. campal, que eiarusó gran 
aiarma en el pueblo indiciado, ivsub 
t a i v n . h e r i d . l e s j óvenes siguientes; 

-losé Hie.n.-t. de 20 a ñ o s , de una con-
'•: \éü en la r eg ión lumibar. 

•Enrique F e r n á n d e z , de 26 anos, he­
r i d a eontusa en la r eg ión occiipital. 

.losé Mar t ínez , de 25 a ñ o s , de her i ­
da cruitusa en la reg ión occipital y 
•contós'ionos en l a espáilda, y Anto­
n io Ragimi. de 18 a ñ o s , contusiones 
en distintas ))artes del cuerpo. 

El José M a n i ñ e z p a s ó «I Hosip.ital. 
• Tedios los heridos fueron asistidos 

eonvenii nlemienle' en la Casa de So­
corro. 

Imprudenc ias infantiles 

U n a i ^ i ñ a m u e r t a 
VíGO, 23.—fin el hugar de V i l a r i -

ñ o , paiTO(|UÍa de Cesjem, en el Ayun-
1 amiento de .Hoiru, oeurrio d í a s pasa­
dos unía sensible, desgnui-a. 

l a n i ñ a de onme a ñ o s , Carmen M n -
ñi/. Bilam'o, a b r i ó al cajón do . una 
Ojieisa en el doni ic i l lo de sus padres, 
y saicando una piiStola sé puso a j u ­
gar tíoffi olla, cuando do pi-onto 'se 
ó ¡-paró el amiia. 

Jíl pnoyeclit pemetró por el lado de-
naüho dul ¡pteetti© de la pobre n i ñ a , 
yendo a aaÜáir por o-l lado izquierdo 
<••' hi e-paida y c a u s á n d o l a la muer­
to a los poe;os momentos. 

• La pistola fem pr.oipiedad de Luis 
Mtáíim Caanja.ño, piadre de Cannen 
Ajuñiz y ta h a b í a guiardado en el ca-

j iVn de l a referida mesa al regresar 
1 • OÍD xiaje, poco anitts de ocur r i r 
1)8 drsgraeia. 

Noticias y comentarios. 

C o s a s d e t o r o s . 
Corridas suspendidas. 

MiAiD'RID, 23.—.Por causa do la llu-'l 
v i a se .suspendieron las co r r idas 
anunciadas j m r a ayer tarde en ¡ a a 
plazas de M a d r i d , Carabanchel, r e | 
t u á n y Granada. 

¿ l e In t e r e sa a us ted?] 
L a Sociedad Cooperativa L a Nece­

saria, de Tcrrelavoga, desea contra-I 
ta r los vientres de vaca y \ te rnera . 

Para con di le iones /y d e m á s infor-[ 
niies, en el despacho que esta Socié-J 
dad tiene en l a plaza. 

v a p o r e s d e resea 
Poav no poderlos atender su d u e ñ o , 

se- venden .dos en muy buen estad i. 
Tamibién sé venden sus a v . 

I n f o r m a r á en Santander, dea Six­
to Obrador, for rocar r i l de Bilbao. 

MEDICO 
Espesialista en enfermedades de niños 

C O N S U L T A D E O N C E . A UNA 
Atararatnas, n ú m . tn.—Tnlatnno íl-W 

D e s c u b r i n í i e n t o s , 

L a ciudad de T^rtcsl^, 
s A v i i f U L 83;—lS« ha. cotEgCiin^d 

nna Sífw'édfád con el fin de realizar 
los tral>aios pitfeísos para descubrir 
l a r indad de Tar tef in . 

Se b a r ó n los trabajos en las m'aris-
mas compmi'Hid.a'; entre S a n l ú c a r , 
Trebu.iena y T.ebrija. en las cerca-
nias del coto dié D o ñ a n a . 

Se^rm los hi^.••«riadores, la ciudad 
Tartcsia exis t ió en l a dosomboca-

dnra del Cuadalqi i iv i r . 

a sn hi jo . 

pr 
l a c i a s a que el n i ñ o es mucho 

J B Propenso a ¡la a l e g r í a quo a la 
l̂ 1'7''1' f o r que en caso contrar io , 
,'. 1 'Candad s e r í a mnnho mayor, v 

'sabemos todos que niño" triste 
V " 1 " (•nte.rmo. 
lior Vi"1'''"'10 {"r,,n,u'so «'oronó la la-
"if'Dir.i ^ " ' '^ t i 'e conferomciauite y le 
S H r ^ 10 camjdacid.a que la ' 
afiton "'lia í,,;i;llÍ!a ''sitado . veml 

con-
o su 

NECROLÓGICAS N O T A ? 

' 'ivo'if doC(' (k' l i l m a ñ a n a , do aver 
fu¿ .y1'**'1' l'l •••mierro did que en vida 
Ir^,,', '"oUidu amigo nuestro y res-

eal.Hll, )-,., don Angel I.arnera, 
do Pp™líe ; Iveiy/ajVwiamente comurí-
•iail v ^"'"''ander, por su homn'abil i-
:.,A- íHiri,.,, trabajo. 

« « i al có daivor 'fueron 
D(i,r" \"^ :nrú%Q& fallecido. 
•̂ftPp0 ^ " ^ ' l . Laimer/i p.T'.i-novió al 

^tlu 0<'!l,snla.r. hah i endo desompo-
H. n 11 ' i in sii-ii ciudad el C .nsulado 
Bil, * Y el vice Consulado tíel Rj'a-

N o t a s m i l i t a r e s . 
Oartiüa miü íar . 

Por R. Ó. de 2(> del 'mes ^i-f i fe^jo 
se ordena se provea de cart i l la m i l i ­
tar , pr.imeminiento, a los itiozos del 
reompilazo actual y de spués a U.r, do 
M í y 1922. 

Impuesto de¡ TsmUre. 
Se dispone quie las certificaiiones 

do ap t i tud para aeogt-ise al cap í tu ­
lo XX de l a ley de ReclutanmiUo 
sean rointegiradas con el ' l imhre mó­
v i l correspondiente a su cia.-e, ya 
sean ipresontadas antes del ingreso 
en filas o durante l a permanencia en 
ellas. 

Desíiíio's. 
¡CLiElM) (:A<T 11 EX>• E.-Capollones: 

don Luicia.no Galio Gallo, del regi-
mienlo S^gori/e al de A n d a l u r í a n ó -
moro 52, y don Enriqne Faraco Co­
r r a l , d'd do Andialucía a -Cazac.ores 
de Rarhastro. 

( i C A R l U A C i y i L . — S.u,bolic¡al s-: 
don Fé l ix Prieto González, a La Go-
mandancia do Santander; don LtiiS 
Fraljcaat l..|opi^, de la. de Santander 
a la de Valencia. 

•Cabo Eimtilin.no Garc ía Ga l án , a' la 
de S.antandell•; 

C ratificaci en. 
•Se' le ooneede de 1.200 p.escln-

anuales al cmiiHtán del regimiento do 
Valencia don Enrique Buyo y l.ucia. 

o s a . 

¡Catóüeos de Santander! 
Con la anuencia del ex to l en t í s imc 

e i l u s t r í s i m o seño r obispo de la $íC-
cesis que con tanto entusiasmo y CJ-
lo defiende las divinas prerroga'livas 
de la Realeza de' J e s ú s , y animado? 
por su lu-ndición, los a p ó s t o l e s . h l 
Sagrado Corazón , h a r á n oir su n. i -
labra los d í a s 27, 28 y 29 en i a igle­
sia par roquia l de Santa . Lucia , de 
esta ciudad. Os p e d i r á n el concuj-so 
de vuestro generoso esfuerzo, el apo­
yo de vuestras fervorosas oracfooe-. 
para que, ayudados en. sus faenas 
de Apostolado, I f lü iÉe la causa d : l 
Corazón de J e s ú s ló'.v. 

iCatoiicoo santandeimos!; | or /nos-
t ro f t fVJt y pndad , giabad el nom­
bre de VUGSÍ"O pucldo entre !o- de 
tantos otros -jue l u d í a n en la coro-
m i de ¿esúáj l i cy de pucbhis y na­
ciones. 

HORARIO 
Días 27 y 28.—A las siete do N Tar­

de, exposición de bu Div ina M a j e -
tad, Rosario, s e r m ó n por el rovoren-
do padre F e i m í n Herrinechua, i e 
los Sagi aclos Corazones, bendic ión y 
ro.-erva.. 

Día 2V).—Fiesta de l a Realeza d. 1 
p o i a z ó í i ile Jesús . 

M a ñ a n a , a las ocho, mi^a d? co­
m u n i ó n general, celebrada por el 
doctor don Sixto do Córdova , p á r r o ­
co de Santa Luc ía , para todas las 
famil ias que h a n entronizado el Co­
r a z ó n de J e s ú s en sus mora..uis, y 
ácítp seguido, exposic ión do Su D i ­
v i n a Majestad. 

A las diez, misa mayor. C a n t a r á 
la coi al de lo Ihs idem ia do io- pa-
nres de los Sagrados Coi-azoii^s. de 
Torrelavega, ejecutando una misa 
del maestro Pero-- i . 

Por ia tarde, a las siete, Rosario, 
s e r m ó n por el reverendo padie Agus­
t ín Garbayo, de los Sagrados Corá-
zonos, cobro la Realeza. Henovae ión 
del acto de la ontronizocion del Co­
r a z ó n de J e s ú s y sclemnt reserva, 
cu la qüÁ oficiará el s eño r ooispo de 
la diócesis . 

Información de América. 
L a conferencia panamericana. 

SA^TlAiGiO.—E.'Qspwiá's « e haberlo 
consultado con el Comsiejo de miuis -
1 ros, el delegado < l i i leno s e ñ o r I I u -
meuis, l i a p résemtado a l a Comis ión 
de armamientos de la Quinta Confe-
irencia Pananierieana una proposi-
• ' JO en (pie se rxpresa cloncretamonte 
l a opimión dé Cbile. 

Previone l a p ropos ic ión la l i rma de 
un i ra iado gn^ pi-chiba por un plazo 
di- cinco años a las naciones signata­
rias lia c o n s t r u c c i ó n do nuevas unida-
das aMé d; I l ími le rpie como m á -
>'.»•-!> f i j a rá lia Co'ufr.non^ia uM.-rior-
o 'o¡i,e. Pr.-bsi-lnlcmonív se lija rio é&e 
¡límitiñ entre ses mta y ochenta tone­
ladas. 

T a m b i é n so prepone abordar la de­
legac ión c ' i i i ra l a l imi t ac ión de los 
.i.;>n.1n.n:iei:.toa tenresrtires, inv i tando a 

iias naciomes qjue pireseniten u n infor­
me con los documentos n sarios pa­
r a el exaimien de l a cues t ión . 

A pesar de los c=fur.rzos de la dele-
¡.•iflcióu china se estima que son ínfi­
mas ias probabilidades de quo l a Con 
•ierenida llegue a adoptar un acuerdo 

)r,,etico y definitivo en l a cues t ión 
de Los airmaimentos. 

Las CemisHon s de Uigien-o, Comer­
cio y E d u c a c i ó n , presentaron en la 
i. f róxima •Eicisióm del pliemo pa ra ;Ki 
(s|p!rob;ación., las diversas proposicio-
m - tpiie luau; elaborado sieipiarada-

iniente. 
E l v o l c a n t e Tumg^ragua. 

QUITO.—iLa entipición diel vo lcán 
T iu i iguragua amienaza seriamente la 
poblíucaón de Riobam'ha. 

• Las l íneas telegr'iflcas h-an qnieda-
do coriadas en varios 'pumtos, [lerma-
n-.iedi'endo los h,ail«i'ianitíes die acpie.lla 
cindad en coinpleta incomunicacirm, 
ya quo t a m b i é n los caminos e s t án i n -
tiransitaibles. 

Créese qme h a b r á halado numero­
sas vu'otimais. 

T a m h i ó n Tambil lo y Madhan'-'hi 
imn sufrido- los efectos do los tem-
> doréis de t i e r ra , causando alguavais 
vií.ctinias y grandes (teapeefectos en 
los edificios. 

Viajero ilustre. 
. RIO J A X E I H b . — E l i lnstre pol í t ico 
s -ñor Raú l Veiga. mairclhará a Rar-
fielona 'a hoi-do del p:aquehot (oComte 
A'erde». 

E n el mismo paquebot v i a j a r á el 
senador s e ñ o r Ir incai M'acihado. 

MEDICO-CIRUJANO 
CüliEGGLOCIA — P A R T O S 

De n 1/2 a 2. W a d - R á s , 5. tercero. 
Be 11 y media a 12 y media. Sana­

torio de Madrazo (Medicino internan 
—Todos los días , excepto loa .festivos 

i r los 
de cinco a cincuenta años , sobre fin­
cas rúst icas o urbanas, reembolsables 

comodidad del prestatario. Interés 
anual, 5,50 por 100 hasta nuevo aviso. 

ompra-venta de Cédulas hipotecarias 
y otras operaciones por cuenta del 
BANGO H I P O T E C A R I O DE ESPAÑA. 
Representante banquero del mismo: 
Adolfo Ghauton Sáinz , General F-spa? 
tAro. nómpTvi 7 —Tnl/.f^n* - i 

y enfermedades de la infancia, por 
el médico especialista, director de la 
Gota de Leche 

Pabto Pereda Elordl 
GaHe de Burgos, 7.—De orne a una 

D E MADRID 

Interior, serie F . . 
» » E . . 
» » D . . 

c . . 
6 . . 

» A . . 
G y H . . 

Amortizable 5 por 100, F . . 
» » » » E . . 
» » » » I ) . • 
» » » » C . . 
» » » » B . . 
» » » » A . . 

Amortizable 4 por 100, F . . 
Raneo de E s 'aña 
Banco Hispanoamerhano 
ijanco del Rio de la Plata. 
Tabacaleras 
Nortes 
Alicantes 
A z u c a r e r a . — Acciones 

preferentes 
Idem.—Idem ordinarias. 
Cédulas 5 por 100 — . . 
Azucareras estampilladas 
Idem no estampilladas • . . 
E * tenor, serie F 
Cédulas a l 4 por 100 
Francos 
Libras 
Dóllars 
Francos suizos 
Marcos 

D í a 2 

71 Oí 
71 1̂  
71 2' 
71 2 
71 21 
71 $ 
71 0: 
00 0 
00 O 
00 Oe-
co OÍ; 
00 00 
00 00 
00 oc 

587 0D 
000 00 
236 00 
000 00 
364 50 
000 00 363 00 

)ía23 

71 00 
71 00 
71 00 
n oo 
71 00 
71 00 
71 00 
96 50 
96 0 
96 45 
!t6 30 

00 oo 
590 00 
000 00 
236 00 
217 00 
364 00 

00 00 
00 00 

000 00 
00 00 
00 00 
86 60 
89 40 
43 50 
30 30 

0 00 
00 00 
0 00 

00 CO 
00 CO 
00 00 
00 00 
00 00 
86 co 
60 50 
43 70 
30 86 
6 525 
00 00 
0 0 0 

E5S?EeiWíi05 BU 

Compañía de opereta, zarzuela y revistas 
Hoy, martes, 24 de abril de 1923 

B u t a c a , S 
Tarde: H las seis y m e d í a . 

P a r a í s o , 0 , 7 5 . 
Noche: fi las diez v cuarto 

U L T I M A S R E P R E S E N T A C I O N E S 
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

a U n i ó n M o n t a ñ e s a g a n a l a c o p a E L P U E B L O 

C A N T A B R O 

F i d e l S á n c h e z c a m p e ó n d e l a M o n t a ñ a . - L a U n i ó n 
q u e s a l E c l i p s e 

d e r r o t a a l a G i m n á s t i c a . - L o s p e -

E l «oross» de la Montaña. 
S(? vorlftcx» el dommgo el campeo­

nato de la Montaña de «c.-os^-c-oü&i-
t r y con menos participan le Í que 
nunca, pero con igiual acieit'.' de or­
ganizac ión por parte de la Federa­
ción Mié l i ca Montañesa. 

Privada ésta de un faototr esencia-
llsimo para estaa pruebas—del Cuer­
po de Exploradores—, que poi- tener 
que ccie-brar la fiesta de su l'atrono 
no poidícron acudir-, no descuidó el 
biás ínfimo detalle do a r g a n i z a d ó n 
el elemento federativo y, como siem­
bre, snoo tI-Ín rifar, obtuvo un éxito 

: i.hle. Nuestra enhorabuena, 
&IIQS, a la Federación. 

• « •» 
1; nien.tabl€ incomparei^ncia 
es en la prueba del d Mnin-

n injustificada como Imtol^ra-, 
me. N'OÍI referimos a la ausencia do 
corrédíKr s [ue posee el ^•••cin^ .réi-
tíoeano. Sabido pr-rq-ú- aqu í lo 
hemos comentado amipliamente con 
n'o'ivo do otra? pruebas, que esta 
entidad pretendía que corredores que 
eslnban ffderados por su rival el Roí-, 
ffosa F . C . so les considerara alisla-

•Un r.fl •Poderaeióu, cpnscicn-' 
•ft. ff,i o í? dpbwés , • en su dií: })Í70 ver 
Ao. impr^ilnii.'J.ad de concedí r lal peti-
oión. y basándose en el régimen de 
Ucencias que tiene establecida^, pí:>-
b.ibió da partíoiipación en pniebas »n 
r-nnnfo a clasifioncáón social "se re-
fiere de los elér^enitos trasladados.-
pjst.f, in,stísim.fi determinación no ha 
agradado a los directores RacJíig 
de í ie inosa v, sin respeto a la disoi-
hlinia, sin mostrar el rieoesarlo ciari-* 
tíó al organisnio federativo, han de-
lado.de po-ftic-ipnr en la inañann d-d 
doTuinyo. Y no hia bfastAdo para C-MI-
véñRei-les el llania.mieiito oportuno y 
an• i>t•;-qite- l a Fcdióraciun. íes f¡a 
¡-..-••ho y,. oni/ii, ni el" coiu- nr-imi 
«-; ¡fue" el delegado que onvia-ron a-
ajsfia-clindad llevá do la hucui medida 
aae la Federación ba teiniíado. 

Eá una pena esta ini.ransiyenfia. 
que, s^cnm rumores oiroulados-, va a 
spr sfincionada por la Ferieranón, 
one no puede consentir qut, los pocos 
•-Amentos con que cuenta se los tra­
ten do nrTobntar en moToentos en 
qiü-e so intenta llevar a D-niosüa lo 
n-ioinr nue se pueda de nuestra ma-
»;(arífl mtiViUcia. Por núes* ra parte 
-rlai'^irem^s con calor cualquier 
trvpdtda. ñor muv ©néirsrlc¡a que sea, 
aii.-. frmp la Federa.eión. j)UO< enleh-
r!p,iYin,s. consecuentes en nrujslros pro-
rodimiontos y nuestoas votaciones en 
\OB liemfnois que mi l i tábamos en la 
Pirontiva de las Federaciones, que 
ainjtefe qmé romioor. desbaoor o quo-
IflraritaT el nrioripio de autoridad es 

Htteribflfl ITfev-aT' una representación 
• r^, pero muy digna y m.uv deporti­

va. Aintes esto míe nada. Y a sabe­
mos qnie a Ponestia no vamos a ga-
naT-i ni a competir. Con elenientos 
buenos o míalos, siempre hemos de 
perder en la yran pelea. V^n^o^ sola­
mente a dar pruebas do nuestras 
obiligaciones deportivas, a cumr-ilir 
deudias contraídas y a estrechar la­
zos de amistad y compañerismo con 
todos los atletas españoles , pero he­
mos de ir en todos los casos con la 
conciencia tranquilla y la dignidad 
como norma de nuestros actos. Per­
deremos siempre con honra. E n otro 
caso, ganar íamos o perderíamos con 
deshonra. Y no hay duda en la elec­
ción. 

• • • 
Y vamos con la prueba. Como do­

nantes del trofeo estamos satisfechos 
de la buena voluntad que, tanto la 
Federación como los corredores, lian 
puiesdo para salar airosos de la ca­
trera. Como críticos no pedemos es­
tar de acuerdo con los tleo.pos mar­
cados.1 E s indudabLe qrue si los corre­
dores no han batido otras "•marcas», 
anteriores, no h a sido por su culpa. 

Todo en ellos hja sido voluntad, es­
fuerzo, ganas de c o m p c ü d ó n ; pero 
sus entusiasmos, sus afanes, no h.'.n 
podido superar las facultad-js de otros 
«crossmen''. E n el mismo r.-eorrido, 
con igu;a.l tiempo y quizá con peor 
terreno, Víctor Salcines, el año pa­
sado, hizó un tiempo de veintisris 
mimutos y cuarenta y cualro segun­
dos. EJ domingo, el campeón Fidel 
Sáncibioz h a tardado treinti y ocho 
minutos y cinco segundos. L a dife­
rencia es notable y muy d-Sieonsola-
dora. Tenemos peor olast de cam-
neones y estamos m á s bajos de par­
ticipantes. Por eso eintendptnos que 
vames a la luciha de D o n o s ü a t-n peo­
res condiciones que nunca; pero te-
nemiOis todo el entusiasmo dv, a idaño 
y ¡quién sabe si éste nos dará al r'm 
oóinsueio al Pn! 

• » • 
Pe todos los parlicipafO-'-i quien 

mostró m á s entrenamienlo fio- ,>] 
campeón Fidel Sánchez, qus? se V i fu' 
- atúpendiaínieflíié desde el pn-incipió, 
basfa n o\tremo- que c.imud. díó la 
iirimor viií'lta al rirqüító ye. iba ¡m 
cabeza, con bastante "diSIfitr'-i.! sobre 
Maíii'bi Qfymsk, Fué éste o! c rrqtfdr 
dié siempre, semiro. rfme uvarcü n 
tren'- rog^íiár y do él no Se nj arta 

• ñ toda la correrá. Así nfzo 1» del 
domhiíro, conservando su oe'-o v «--in 
des-anim.n'rse cu ando sé v.-ii.. bati . ío 
por Fidel Sáradhez. Valent ín CA-n^z y 
el pequeño Segundo T.-iafío co pqrtá--
-on conei-enzudamente y- so'-ro todo, 
il -Penlamín» do in üllíión Aíer'tañe-

sa, a mi i en de'-ió el' poder l'os-'rai la 
ehisifioació-n social. P - un |:-(-(i'.!>'" 
que entus iasm.a'v iéndole Corre;'. A ro­
za mena y Chnidio Gómez • n«i-.ron 
i'iesgraci.-idr-; en la maro-ta. Ar«u:t!'«.. -
no siifrió, poi" €cfecto d.' uná mala 
nisa-da. un dnlm--cn la o.iavíenla que 
Te Îw/.o acor!,arr-Su' pasó-, i y asándolo 
m "(•.-•.••niipiC". y GtóSÉÍp T.-eá. o] 
«rdefiendeí» deO Peporlivo d-» r n H o , 
breipVi el hom-bre con todo enTusias-
rtio.% P a r a indos nuestro aeTadeci-
miento por su participación; el enm-
siasft-a aiplauso para ol campeen y la 
cerdiial enhorabuena para la Uni 'm 
Montañesa , o¡ue el domingo tuvo dos 
éxitos Grandes: loarar el trofeo so-
ciai. copa E L P U E B L O C A N T A B R O 

vencer a la Gimnást ica per tres a 
"ero. 

• • • 
•Daremos la clasificación individual 
coilectiva y se nos perdunará que, 

î-omiendo nuestra costumbre, no ha­
damos juicio alguno sobre el cnuipo 
que ha de representar a la Federa­
ción en Donostia. Que ha,gu la se-
leicición ella en el d ía de hoy y tiem­
po ñas quedará para bacor un co-
menitario a su trabajo. 

He aquí, lector, la c lasi f i :ación: 
1. ° Fidel Sánchez, de la Unión 

Montañesa, en 38 minutos 05 segun­
dos. 

2. ° Mianuol Gómez, de ídem, en 
39-07. 

3. ° Valentín Gómez, de ídem, en 
39-37. 

4. ° GLaiuidio Gómez, del Roinosa 
F . C , en 40-21. 

5. ° Segundo Liaño, de la Unión 
Montañesa, en 40-32. 

6. ° Joaquín Arozamena, dol Rui­
nosa F . C , en 41-17. 
• 7.° Cecilio Toca, del Deportivo de 
Cueto, en 41-4'8. 

Retirados InoCeniCio Rumayor iy 
Enrique San Bmieterio. 

L a clasificación social fué para la 
Unión Montañesa , que obtuvo once 
puntos, sin contrario enfrento, ya. que 
ninguno l legó a alinear cuatro co­
rredores. 

Eclipse, 1.—New Racing, 6. 
U n partido bueno, sin grandes co­

sas, vimos el domingo por la tarde 
en los campos do Sport. Lucharon 
los «peques» del Racing con su juego 
vistoso de siempre, con su entusias­

mo y valor probado. Ante ellos *no 
pudo el Club fuerte del Eclipso s'os-
lenersc y sucumbió. E l refuerzo que 
llevó éste no bastó a contener el jue­
go de los «peques'', m á s científico que 
e-i de ellos,, m á s nobile y do buena 
íactaira. Por eso los «pequen' pudie­
ron anostrar su dominio v meter por 
eJ goal seis tantos, alguno.; magn í ­
ficos. De todos los jugadoics lo que 

dos l íneas caseras, qrue amenazam pe­
ligro, y tanto es así que en una do 
ellas marcan los amarillos y nebros 
un sogiundo goal. E l tercer tanto no 
se hace cqperar, y a que el mismo 
jugador logra hacerlo. 

Y así termina el partido, en d -ndo 
los deportivistas, tc'nrelaveg.uensos no 
han cionseguido ni el tanto do honor, 
a pesar de tenerlo varias ve oes muy 
cerquiiía. 

E l equipo torrelaveguense, en cen-
iito, es muy, míalo. Solamente tie-

e tres figuras que destiacan de sus 
compañieros, que son los defensas y 

i portero. Su l ínea de ataqne oarvee 
MG todo y un poquit ín mejores los 

,-dios, pero solaimente un i)uquitín. 
E l equiipo casero no es aquel equi­

po de cuianido el campeonato, y ua vo-
dicia caraciterMica míe le anima!«a 

o desajpareoido en, 61. l a l ínea de-
'antera: dos fueron los que llevaron 
SO emuipo a la virtoria y los demás 
no pindhan ni cortan. Los rn dios 
acriuantiando hien unos momentos y 

• ' i en otros. Ta defensa, bien: peí o 
bien e-l izTiuiíerdo, y pon 'unía 

ge te lo.'. f O rom r> fí "Vos dobut ar)|r«. 
P: portero, en lo qiie toa intervenido, 

•••'•'•lár-
Z F R A U S 

i 22r- IV— 9^3. 

OEL «CROKS» DEL •DOrvIüNCO . - r i . 
tíe! Sánohez , ai í íegar a la meír;. 

F O I J Samot-1 

• iasmó al públic-o. fué la presen-
oia det exitremo izquierda Jesús Pom-
1 i , un ípeque" en toda la cxtensi(Vn 
&i la palabra, pero un m-mhre en 
cuanto a valor y conociinionto del 
nevo se refiere. Sus centro-- fueron 

algo incomprensible a su edad y su 
inteligencia en dos de ello¿, puestos 
a los mismos pies de sus compañe­
ros, que rozaron todas ia.s " otas y 
ningiuno supo empujar el >alón ha­
cia el goal, clara y admira'. U.-. Acri­
ba, peqniefn'n! E l resto de loi racin-
fruistas sin baoer una de sus grandes 
tardes, cumpl ió excelentemente. 

Ell Éiolipse, con elementoo nuevo=, 
estuvo sin cohiesión, cosa u a í n n u . 
Los fallos no los acató con d debido 
i espeto y esto es vicio quo dtl-e, co­
rregir. Por lo demás , Trai-a y los 
suyos {jueríian dar una nuev .. fasá a 
la vida del Club y es muy posible 
que lo logren si disciplinan la gente 
y se enitrenan conjuntamenLc Porque 
peso y fortaleza y a tiene 'o suyo el 
equipo. 

E l arbitraje de Ralbas fuó n oy de-
fieiente. Conformes en que se debe 
s ier enérgico; pero muy necesario os 
dar esta sensación hermanada ten l a 
calma, y serenidad. 

Y nada m á s . 
P E P E MONTAÑA 

D E LA C A R R E R A D E L DOMINGO.—Manuel Gómez, llegado en se­
gundo lu^ar, entrarlo en la mtta. 'Foto Samot.) 

E N R E I N O S A 

Club Deportivo de Torrelave¿a, C. 
Racing Club Reinosano, 'á. 

E n partido amistoso, y en el cam­
po de los «Tingilados'', conton<lic.von 
en la tarde del pasado domingo los 
primeros • equipos de las Sü.dedados 
con que encabezan estas líiioas. 

E l partido en sí h a resultado muy 
flojito en vista de que el equipo vi­
sitante es de los que dejai: «¿grata, 
impresión». 

E l primer tiempo transouiro romo 
a los veiintidós señores que altarnan 
les da en gana, con alguna alterna­
tiva do dominio por parte do ios ca­
seros y varias arranoadas de los fo­
rasteros, que no son capaces de pa­
sar las defensas racinguista?. Estos 
v por un acto valeroso o individua 
lista de un extremo derecoa, corre 
l a l ínea, pasa a medios y defensas y 
con el asombro del portero torróla 
vegoiense, marca el primer tanto pa 
r a los suyos. Después del nuevo sa 
eme, el balón corre de un lado a otr.-
y en la misima forma con que so em 
pozó. Sueñan , y a «miradas clava-v' 
castigos fatales que nadie se éncaru', 
de ver. Teiranina el primer tiempo 
dominándonos a todos un frío, p/?r; 
un frío futbolero, que «pasma», c-o-
un tanto el Racang reinosano con u-
cero los torre!aveguenses. 

Oon cambios de pnestos en las fila 
torrelaveguienses y-con un pcico ¡ná 
de arranone, se sueeden las juera das 
del segtundo tiempo. Los . deporti-.lü? 
juegan m á s y los racinguistas se 
imponen tamibién m á s . E l dominio es 
alterno, y; nuevas correrías por la? 

D E S ^ E GUARNfZO 

Qm,. ex!; aordmariin anima-i. ioñ. a 
-••.•M- del míail tietnipp qpio se pie^on-

• ' ,-T dam'n,.go, 22, se oÚ&íjfT] (•'• y.'>v-
Mrlo fecaiftáb qító se b.eb''n 'nv:-- ifidí-

A las tres v-tñeidáa de 1a .tairdv IIPÍÍI 
'•I n-roinflolón «Seria Ailécna", 'pie 
rñé recihid.a per todo el pueblo, y a 
•nñtinuefció'ri el eqiiipo L a Montaña 
Sport. , , . 

A las cuatro v cuarto, y a ¡as ii.r 
denea del á.rlntro señer Real, se ali-
nearóra los equipos, oue desarrolla-
ron durante todo el tiempo un j'-ego 
movido y vistoso que dejó a todo c! 
iníblico que lo presenció muy satis-
fedhio, pues h a sido este partido uno 
de los mejores que so han jugad ) en 
ésta, termánando con un ruiuálado 
de des tantos a, fa.vgr ¿ I c A ^ tAi l íura l 
y uno L a Montaña. 

Durante el descanso del primor 
tiempo, la «Seria Alegría" nos hizo 
pasar un rato muy agradalilo eun sus 
escogidas, oancionos, que todo cí pú­
blico escuiob.ó con' gran atención. 

DsspUiés del partido, la mayoría do 
la gente, en la cual abundaba ei Se­
xo femienino, se tras ladó á la Socie­
dad recreaitiva, donde se bailó mu­
cho y también volvió a cantar la «Se­
r i a Alegría». 

Y así terminó l a fiesta del domin­
go, con l a mayor armonía entro io­
dos los asistentes a ella. 

De los jui9?ado.res, todos, sin '.'ccep-
ción, estuvieron muy bien; -por eso 
no queremos dar nombres. 

MARI 

E N LOS C O R R A L E S 

Ciudad de Granada, 0.— 
Buelna SpOrt, 4. 

E l partido jugado el domingo, cn-
imc el cqiuipo tcirrelavegnieníi'e y íel 
local, fué ganado por el últ imo, si no 
fáciümienrtie, sí sin que los de tasa pu­
sieran toda la carne en el asador, 
y a qiue, en general, jugaron bastan-
tie menos que otras veces. 

Cuatro goals se apuntaron sin ha­
dar grandes cosas; el primero, de un 
penalty bien tirado por, Fuientes, que 
hábi lmente icolocó la pelota junto al 
palo, cihuitando suavemiente; el segun­
do, de un buen centro de Anguilo, 
recogido por Tuiriel, que do un sos-
glatío pTvOv:a l a peüct'a ia l a red,; el 
teroer tanto tamibién le ía&tió en l á 
red Fermín de otro soberbio cruzado. 

qt(o ÍGÜÍ púb/Iíiioo .air-r-auidiió ínj.l^c-ci'dri. 
miente, y lol ciuarto de l a tarde, fu¡ 
(iUra, .dio Jleitniández, laprovccihiánda 

un barullo ante la puerta íorastóra 
E l encuentro empezó muy 11 oj amen 

I sor parte de líos de casa, cuya nie­
t a ise v i ó sieriamiente complromieitiida 
en dos ocasiones, estando muy apu-
rada la defensa en el despeje; des­
p u é s de u n insulso peloteo, eai el 
que solamente vemos l a .vallentía con 
que juegan los del Ciudad, uno de 
olios dió mano en el área fatal, dan. 
do luigar al prianecr tanto. 

Minutos antes tíic terminar el prj: 
raer tiempo, el Ruelna so apunta el 
segundo, lo que hace que cuando 
nuevamente se pita ol comienzo del 
encuentro, los forasteros jueguen al. 
go desinoralizades. 

E n este segundo tiempo se jugó al. 
go raejer por todos, no pudiendo 
evitar el Ciudad (que la pelota entra-
r a dos veces m á s en su mota, dan­
do fin el matcih con el tanteo apun­
tado. 

De los forasteros, el qjue mejor jn. 
el 'portero, que paró 'buenos 

tiros; el interior izquierda y fel ex­
tremo también SÍO lucieron "a ratos,' 
así como las deSensas en algunos 
momierios; les demás, aparto ía co-. 
di ola—que es la ciaracterístic-a del 
or-rripo—..no sobresalieron. 

D-q! r?vd'rp.. \so\ resiaflieron: Finen.-
tes, qpfe trabajó mincho, y TmM, 
qnle tiró bnienos contros; codicioso y 
rpr.n'mno. Angulo; les modins, sin 
qp.ro se idiastacaran, como asimismo la 
doíif-risu, qnie actuó niail^invan^ntr; 
en el primer tiempo, enmendándose 
en ol so.gunido, que no dejaron pa^ar 
una vez el balón; los demás, ayuda-

a eoniojuistar el triunfo; Miñam-
1 res isolamente inten'ino tros vec'es, 
salivando acertadamiente la meta. 

LAlrtiitró, Cazador, íimparcáialniente 
y con gran acierto. 

E L D U E N D E DE BUELNA 
Abril 1923. 
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E N T O R R E L A V E G A 

Vence la Unión a la Gim< 
nást ica por 3 a 0. 

Ilnitamlcnite entramos en Torrel^' 
vega, en -un modesto tercerola. 

Huiímps de las cosas rápidas. 
Nos sentamos bulen amonte en una 

grada y vimos el piartido Unión Mm-
t afiiosa-G im n á s t i c a. 

Y vimos un prtmíor tiempo muy me-
dianejo y un segundo bueno, a car?o 
de l a Unión y muy mialito por parte 
del contrario. 

E n estie sogiundo tiempo, los santan-
derinos marcaron tres goals como 
tres Malecones dio grandes, que ya es 
decir, y los torreliaveguicnses ni ui; 
penalty" legraron marcar. 

Riomlpió dáselo re» un penalty a fa­
vor de los unionistas y después , loa 
otros das tantos fueron adquiridos ten 
l a m á q u i n a de centrar, que so llevo 
Torón y que conivirtieron _cn tantea 
primieraanente Diez y después iBerâ a 
teigui. 

•Ese fué el resultado, tres la Uniofl 
y cero l a Gimnást ica . 

;,Tuivo esta mala tarde? 
Ua mismia qu'c con el Racinig. 
Allí no se vió juego, ni nada. 
U a U n i ó n tuvo m á s fortuna que. los. 

racinguiistas y m á s coraje, y por M 
g a n ó , por ese favorable tanteo, JI1"8 
lliuibiena aiumentadío si Fausto Mâ  

la Jiubiera condedido dos pen*1* 
tvs m á s . , 
. ' alegramos del éxito de g 
Unión y piadosamente nos oonaoiv, 
mos dea^dosastre de l a GiiñnáStw». 

• * * 
¿iPadrá ser campieón la Gimn,afító 

ca? Preguntaba un semanano iw» 
días. 

Les diré. 
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. iwUen el consejo de ccPcpe Mon-
S" ^ u t r o die un par de añitos , 

que quizaqulc. 
«"I v con esos jugadores y s.a cn-
y ñ r i iio es fácil. 

I!re o ser qû e sncrumíban todos los 
A (vctuiinos de la provincia, inclu-

l ^ l D Í a J i t i l del Racüng. 

D « nuestros corresponsales , López Ikistamantc (a) «El NiÜQ», dc 
16 años, natural de Laredo, a qr.ion 

I n f o r m a c i ó n d e l a ^ x S d o 1 vcrc,aderü autü1, dc l !t;i,J 

Por aca^o). 

B o l s i s ^ B e r c i d o s . 
DE SANTANDER 

p r o v i n c i a . 

D E A N I E V A S 

Al Juzgado dol Este se ha manuado 
a José Herrera Vega, denunciado 

zag 
de 
i's 

(ietierado dicihio señor, que quedó eri 
liliertad bajo fianza-, después de pres* 
tair d'ecJaracióii ante el iuez, 

» * * 1 
Compu. *ta>* Jas anfrrioTos l íneas , 

nos rijiega $ di;-.- -i;.)- &e «Nnriciero 
a José Heirrera Vega, denunciado^ por p ^ g g ^ o.ooo. 
Ernesto Fresnedo Arzaga, chaufínur, Agtuiri^s, primera, a 62,25 por 

pesistas 12.000. 

Aiocionos Gcrvezas, a 1^. por 100; í1^8 . r } ^ 
dPt.ftK '2 oon - Morutames)», qinie o s » e N ^ e n á d i c o d-e la 

Verdad, - , # » to de este vallo-. conduce y en ocas ión de haberle de- © e ^ S ^ á f t 1 ' ' ^ 
los dhicos de i a U n i ó n j u - - J-'as tisfoto» Y otras, legumbres y jado un0fi momentos frente al U .yal- Tras-iitJláiitica 

-JQQ. tarde a qme aliulinios, que en su nom-
' bine recitifiiqjUieaiüois lo del ingireso en 

iSanüaaider ,a Bilbao, 1898, a 7i,50 2a Cifrd»1 * S i e ñ o r Caswlo, cosa_ qda 
coaisigno dicho semanario por invo­
luntario error. 

pur 100; pesetas 10..500. 
Viesgo 6 ¡por 100, ,a 98,50 por. 100; 

100: pesetas 

C'aduaiasi ArgianitinaSj ¡a 2,i l , 10.000 

Sucesor de Knciso Sola­
n a . — S a n Francisco, 4. 

Sastrería , Impermeables trinchera y 
Gabardinas confeccionadas. Precios 
económicos . 

tontalizas y a es tán sembrados y nxu-'ty, a c u y o ' c a í é tuvep que pasar ' ¿ ¡ S ^ s W m ^ ' ^ ^ P • ^ 
Í ^ A T Berasategui y Díez^ hici^- «toos de ellos nacidos, presentando nunciante. - Mcm, " m , ' a 104.23 y 104 por 100' 
T<HSnores, plisando eso' que Ha- ex^eie^tc aspecto y lozanía. . Cuestión de tas'-as. ü e S a s ' 124 500 y 1 1 l ^ i ™ , 

r'nWéricn. E x } cu1an:to a las Pi'ados, aun no se Los guardias de Segundad ni' ' ' ! ' ' -rPGas Madidid' n 99 nnr 
5 l r r S , P ^ a m í al menos, el c a - I ^ e d e decir nada. , ros 11 y 72 han pasad., una a é n ^ i - a % m 

fleo resultado del Raiciing, v on , «-a gripe, c ia al Juzgado municipal del Esti»; ,c^. 
i«Sf ¿ vlcítoria, m á s define un 3 a, t E'a enfermedad gripal de que esía- una vez tramitada en la C o i . , : ^ 
^ im 3 a 1. híl 'allai('ado c-'te vallo y a va d¿cre- de Vigilancia, contra Altredb Auna- 1 
' S í bien, que doaninio tnvo m á s c i emo hasta ol extremo de que mi »e do Madio y Manu.'l Pena Imaz, .... »• , i « A O 
^¡n<r ' "f1, presentado ninguna nueva inva- quienes r iñeron en una tienda dr Ne- L a Junta organizadora de o/í . i p-> 

f!-hasta otra- 6lím' bidas de la calle de! RÍO de la Pi la , FOlNDOS P U B L I C O S ' . Teg.rinacjóm, que reside en Madrid. 
S U S T I T U T O e Notable mejoría , resultando amb. s con lesiones., le DieUlda in^Tior en títulos emisión ^ to,mado el a í u c r d o de prorrogar 
Radium F . C . 'Se encuentra • notaWcmente me]o- las que se les asist ió en'-la dé j ^ g . serj,e |A/71 y 71 20. rie R ^ 9ft. l a fecha para insorlbirse hasta el 5f5 

P e r e g r i n a c i ó n a Z a r a g o z a , 

L o u r d e s , R o m a . 

ge convoca 
"dores 

a todos los socios y jü- ^ o y fueiria ya de peligro el dhtm- Socorro. 
s del Radium F . C. a una re- ^"'do alcalde de este hermoso valle, 

- - ' • •• don José M a n a dcl Castillo. 
Más cuidado, amiguito. scirde C, 71,05 y «crie l í , 71. 

13 71 20- "-Luid ¡idiu rusHXhuu&e ivásiíi ei 
' ' ' del. actuiaiJ, en atención a que. mu-

, T>euda AmortizaMe, en títulos emi- ^í f^ ^ José Casa Vega, conducía un a'ito- icpft. «ori^ & ,ieí9R v c^(OC, r ,r .r» ultim-a hora el inscTibirse. 
iMlañana, por tanto, día 

gaolones del Tesoro, n n é a m n ^ a definitivamente el pkazo senala-
ITcafé Rncabao, Colón, numero í, 
I . martes, a las ocho de la noche. 
' ¿ ruega la m á s jninluai asislen-

i, por tratarse de asuntos de n;u-
I!3 interés para el equipo. 

POR TELÉFONO 

EM SAN S E B A S T I A N 
S E B A S T I A N , 23.—Con mal 

, y un gentiazo enorme se •UI.'.J 
,«r en Atocha la primera semli; lal 

los Campeones do Viacaya y 
itoúzcoa. 
írliitré Montero, de Madrid. 
Transcurrió el partido con domi-

L je ios bilbaínos, quedando 
Mes a cero. 

nes. guel, do 01) años de edad, ocasionñn-
—También se encuentra bastante dola lesiones leves, de las que. fué 

mejorado el médico titular don P r i - curada esa ol benéfico cstablecirnienicí 
mitivo Losada, siendo do desear se a que aludimos antes. 
rest'aMezciá diól todo paa'a que se pon- ' 
ga nuevamente al lado de sus clien- "~ 
+es. 

E L CCRRiESPONSAU 

Con t a l ' mot ivó está recibiendo la móvi l por el paseo de Pereda y a t ó « j ' g ia?0; serie 96,26 y.s irtes C y & 
familia un s innúmero de felicitacio- pelló a Teresa de la Torre San Mi-

to de i de julio, serie.A, 86,45 y serie 

indecLscs suelen dejar hasta 
í £ . •• 

Mañana , por tanto, día 25, se cie-
"tiva 

qo para las inscripciones. Cuantos 

AC. : IONES 

D E B A R R E D A 

Enfermo. 
Se encuentra nuestro convecino 

don Luis Carri l , deseándole su res­
tablecimiento. 

De excursión. 
• * » EH Bar-reda- Sport realizó el ultimo 

partido de campeonato d e . l a domingo una excursión al Astillero 
é B contendieron ayer los cqui- en un ómnibus , para contender con 

•un equipo de dicho pueblo, dispues­
tos a dejar bien parados los coi ores 
de su Club. 

Una íjoda. 
E n el inmediato pueblo de Viveda 

se ce l e l ró la de los jóvenes Mar ía del 
Carmen Pérez v Luis Líaz. 

^Fortuna Sport y Arifi. 
Ganó ol Ario ñor dos a cero. 

JEL;domingo tuvo lugar la , tercera 
cielis'a, organizada pui - l 

1; le-Onn y C. D. Fortuna. 
[Fl r-vei'riii'• i'ra de cien kiló'irie-r.r; 
|Ganó la prueba Luis Jengui, d* I 
¡fjrre AJai: de Tolosa, que cubrió el 

rrido en tres boras, 36 minutas, 
! leémdos. 

E N B A R C E L O N A 
|:\l!i.ELOXA, 23.—En el campo 

Bendijo la unión el párroco de fe­
cho pueblo don Manuel García. 
• Terminada la ceremonia religiosa, 
los novios e invitades se trasladaron 
al acroditiado establecimiento de ta 
señora viuda do Iglesias, donde, con 

in^" tuvo lugar ayer la soniií ipal su acostumbrado gusto, sirvió la co-
i camipeonato entre el Europa, de mida, 

eloña, y ol Real Sporting, gijo- Despiués cíe e§ta, y a los vibrantes 
notas de un manubrio, rindieron cul-

, el primer tiempo se apuntaron to a Terpaícore hasta l a partida do 
tantos los ciátalanes, que domi- los novios. 
on ligeramente. Deseamos a Ja feliz pareja una in-

Duranle el segundo campo loa gl- terminiablc luna de miel. 
•- desarrollaron un juego cstu,- ' Núevo equipo fuicoiista. 

'dominando constantemente, Nos asogui-an que, en breve', so 
iguiendo hacer dos «goals» y !c- creará un nuevo equipo de esíc viril 
acorralado al equipo contrario, deporte en Ouevoda, en él «Jac ya 
aún marcó un tercer tanto. figuran j.Aenes san. ^ y de perfecta 

const i tución. .Los ; .preparativos, '-.i 
Avene y ol Baidalona jugaron - un parecer, y a están en todo su apogeo 
do amistoso, en el que v e m i ó el y salvado el factor principal del 

por uno a cero. campo. F.ste, según nos dicen, lo ce-
E-N V A L E N C I A de gratu l támente don Manuel Fer-

VíLEXClA, 23.—Bajo el arbitraje nández y el entrenador será un ve-
'Milego, tuvo lugar ayer un en- terano en las lides fnlbolí-i i i as. 
nlro entre el Valencia F . C. y el Felicitamos a estos jóvenes por su 
tselsky, de Praga. entusiasmo si con ello piensan apar-
Beaitaron 

S A N T A N D E R 
S Ü C U P S A L E S Ar .AR DKL E E Y 

. AsTÓRCA , L A R E D O , LLAÍJES, 
'LEÓN, L A BAÑEZA, PONFERRA-
B M , REÍNOSA, Ix.VMALES. SAN-
IroisA, SALAMANCA Y T O R R E -
| L . W E G A 
^Capital: 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado: 7.000.000 de 
pesetas. 
F jndo de reserva: 9.150.000 
de pesetas. 
Caja de Ahorros fa la vista 8 
por 100, con liquidaciones se­
mestrales de intereses.) 
Cuentas corrientes y de de­
pósitos , con intereses 2, 2 y 
medio, 3 y 3 y medio por 100. 
Créditos eti cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
Giros, Cartas ae crédito. Des­
cuentos y n e g o c i a c i ó n de. le­
tras, documeutarias o simples 
Aceptaciones, Domiciliacio-
nes, Prés tamos sobre merca­
der ías en depósito, tránsito, 
etc.. N e g o c i a c i ó n de monedas 
extranjeras, Seguros de cam­
bio de las mismas, Cuentas 
corrientes en ellas, etc., Cu­
pones, amortizaciones y con­
versiones. 

Cajas de seguridad para par­
ticulares. 
Operaciones en todas las Bol­
sas, Depós i to s de valores li­
bres de derechos do custodia. 
D i r e c c i ó n te lográl ica y tele­

fónica: M E R C A N T I L . 

gos, San Sebast ián, Lourdes, Niza, 
Montecarlo, Génova, ROMA, P ío -

1.780; ídem fin del comiente, 1.780. renda Marsella, Barcielona, Montse-
Banco de Vizcaya, 1.280; ídem fin T T Z a ' ^ f 1 ^ 0 e" Rürr,:i 

del corriente, 1.780. ' f acto sole.nne de a beatificación 
BamiClo de Vizcava, 1280; ídem fln f e ^os Venerares y teniendo ui sa-

é 1.2áó; í d e m fin de m,a- ^ 
vt). ].2.!Í0. 

Banco Hispam^Aniericano, 194;50. ¿ ^ ^ 1 a Z J ^ 
Crédito d.e Ja Únióai Minera, '6 5 y f ^ ™ ™ * , debe apresuráis 
i: m de mavo, 621 y 020. 7 birse:' ^ ^ a dirigiéndose 01 
/Banco ClentrnO, 125. 
¡Naviiena Sota y Aznar, 1.310, 
Vasieo-iAatanniana, 300. 
'Goneral de Niavegación, 75, 
M/mas de dalia, 125. 
Oeste de Sal:ero y veneros, 400. 
FPioctra dle Viesgo, 415. 
Altos Hornos de Vizcaya, 106. 
Idem corriente, 106. 
Papeliera Eispañoila, números 

80.000, fin el corriente, 96. 
Unión P. sinera Eispañolia, 275. 

.de (gratísimas im-
•se a in-j?; i-

a la Dele-
gac ión Central (Caños, 8, Madrid), 
y a sea por medio de los padres Car­
melitas de esta ctudad. 

Los indecásos, que no se resuelvan 
a aprovedhar ocasión tan prá¿ ic ia , 
iban de arrepentirse muy de veras 
cuando,- al regresar los muchos mon­
tañeses que van a tomiar parte en bi 
peregrinaición, oigan de sus labios la 
•satisfacición immensa que en sus es-

a' píritus h a producido l a visita a ciu-
dades de recuerdos religiosos, histó­
ricos v artístico-s de tan gran rcüeve. 

^ I O I ^ Ú X B . , ñ n del cwnenfe, j ind¿cisos , decidlos! J a m á s os arre-
o* Y J I , M pentiréds de haber gastado vuestro 

Unrón E ' W ' ^ d ^ E ^ p l o s i v o s , 36o, ¿ incro m 1In viaje q.ue tantoS atrac­
tivos encierra. OiBLIGACIOiN;ES 

L a Bobla (bonos), 701. 
Nortes, primera serie, primera hi-

poteca, 63,95. 
EiS(peciales (Nortes, a ú m e r o s 1 al 

100. COO, 10i7,S5, 
iViSQGfei MlstoitLano, segunda KAídlÉP 

ca. 97. 
Hidroieiliéictriica Bspañiolia, gó,^. 
(M^ngiomori 97. 
EJeetr;1 rlie Viip^o. 85,25. 
Mtos Jíornos do-Vizcaya, S6j 
Idem i.d'im, 102.50. 

' é r ú r g i c a del McdLteirrá.neo, a 
97.25. 

£ Z D f ? n i 7 ñ Sucesor de Enciso Sola-
D l i l l I J ^ U m i . - S a n Francisco, 4. 

Pañer ía y forrería por metros. L a 
casa m á s económica y mejor surtida. 

D r . A n g e l R n i z - Z o n ü l a 
V I A S U B I N A R I A S Y S E C R E T A S 

teron vencedores los extranje- tarse del vic ió y de los ^ p l o s " d e l ¿ e ^ c o ^ ^ - ^ ^ 0 1 
Por cuatro a eoro. dios Baco. Animo y buena Noluntad ^ 1 ^ ° V I E J A ! " i í l a S í n a a P E S O ) 

• * * os o n a u c i r a n a salvar todos los obs-
etfuipos infantiles del Giinaás- táculos . 

i' PI Athl/otic jugaron un ¡-arti- Bien veniüo. 
e.oainipeonato, en el que venció Hamos saludado a ...don Manuel 

pnmero por cinco a uno. Fernández , que, preivdentu ,de Va-
•i; EN1 A L I C A N T E lladolid, pasará unos días en "sus no-
¡JttNTE,23.—.El Club Natacifn sesiones de Queveda, 
10 ayer al Gimnást ico de Valen- —.Taanibién tuviinas el, gusto do e:-
'M'dos a uno. trochar La mano de nuestro amigo 

* * • don Emálio Goterillo, oía i al de la 
."a corrido un cross prepai'.ln- Marina nuercante, que en llinojedo, 

Niacional. y al lado de su familia, descansará 

Toda la correspondencia poiitica 
y (iteraría, diríjase a nombre del 

flireetnr.—Anartario. R2. 

V I A S U B I N A B I A S — S E C R E T A S 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 4 l/S 

SAN J O S E 11 ( H O T E L ) 

Grata estancia les deseamos. 
H. V. 

Ban-eda, 23-.1V—923. 

.J^rrido era de diez ki lómetros, de su agitada vida marí t ima. 
iSmós. 

fin primer lugar Lui s ^uen-
•W invirtió 37 minutos. 

E N LA GOKUÑA 
CORUÍÍA, 2 3 . - E n el campo de 

P tuvo Jugar en Ja m a ñ a n a de 
1111 Partido de football ent íe los 

Héi-ouJes y Sporting, qutdan-
r̂ Patados a dos tantos. 
k,;fir E N F t R R O L 
j y O L , 23—En partido do la 

^¡'tendieron aver el R a u n g 
10 y el Rápido, de Vigo. 

Vigo, por dos a cero. 
E N P O N T E V E D R A 

IA, 23.—En el Pa,-qu 

G. 

".ció-

S u c e s o s d e a y e r . 

Accidente del trábalo. 
Trabajiamdo ayer él carpintero. Se­

gundo Ártedhe, de 32 años de edad, 
se produjo dos heridas avulsivas con 
hematomia en dos dedos medio e ín­
dice izquierdos. 

FWif ¡aisistiidó cionvfenSenteinent'e en 
l a Casa de Socorro. 

A C E I T E S P U B 0 S D E O L I V A 
OOF W E N T E S Y REFINADO» 

E l A f c á Z Q r MARCA REGISTRADA 

PÜRFÍ ATO L a E x c l u s i v a 
ÚiSTICO EN SU CLASE 

8 U S T | r u Y E A L A MANT-E.QA 

PREMIAS , CON ALTAS RECOMPENSAS 

Pídanse m iodos los establecimientos 
BXPÍDENSB A TODOS L O S P A I S E S 

Fábrica S M T 1 LUCÍA (S. i ) 
305á María Coríiguera (6. D.) 

SHNTflHDER (EspafoO.—Tel. 333 

L O D E L A S D R O G A S T Ó X I C A S 

N U E V A D I L I G E N C I A 

Un periódico de la tarde daba ayer 
la noticia de la detención e ingreso 
en la loárciól dcl acreditado droguero, 
Ée esta capital don Pedro Casado, en 
virtud de denuncia relaeionada cion 
e¡l camieroio de dirogias tóxicas. 

Nuestras noticias no son estas.. 
iSegún los intormles recogidos , por 

ntesotros, lo ocurrido es lo siguiente: 

G A R A N T I Z A B A COMO 
L A M E J O R E N S U C L A S E 

P í d a s e e n t o d a s i s a p a ­

p e l e r í a s d e S A N T A N D E R 

TMITA 

M o n t e d e P i e d a d I f o n s o X . í l 
y Caja de Ahorros de Santander. 
Grandes facilidades para apertura 

etâ reso •Si'' verificó el domingo • 
--•yntro de football, amistoso, C o m i s a r í a d e V i g i l a n c i a . 
g t m ^ y el Unión Sporting, 

MkVv- ' Se conforma con poco.' Son los preferidos del públ i co por su 
^.Jiinña por tres a erro. j o s é l lerrera Vega, de 18 aútíí? do bondad y bíiratura. 

90 E N SAMA edad, l i m i p i . f u s de oficio, natural Agentes: Lasso de la ,Vega y Caste-
'¿ar " Torro do !os He-V0- Y vecino de Santander, Ira pasado a l1 anos. 

ia7í'r 01 ,;artl<Jl0 d^ í?n1- ía jurisdíjseion judicial, como ajitot 5a ón Exposición. Paseo de Pereda. 2'. 
., , ^ io, sene Iv entre el Mor- de la snsilru.tvión de un abrigo pro- * r Tfl!íífnnn Wí 
^Barce lona, y el liac.ng, de piedad (p> Adolfo García, y de un re - . 1B1KÍU11U 

Unos baúlies eonharcados en este-puer de c u ^ t a ^ c o r r i e l t e t - ^ ^ 1 Í 0 ' v ^ 
to v consignados a don Pedro Casa- garant ía personal, hipotecaria y de 
do, en Yevaaruz fueron devueltos % calores. Se bacen préstamos con ga-
S ^ r N a ^ SQbTe T 0 ^ S ' efCct09 
conitienían suisitantcias tóxicas . 7 ainajas. Aa,„Wrt0 nQfTO ^oata 

L a Sk>caedad de las Naciones de- J f * C * f a ^ 
n u n e i ó 4 ^ c h o a nuestro Ministerio ^ S e s ^ 

• Estado, , y a-easo por órdenes de de^tnaC l^s i n t e ^ y semestralmen 
Y anualmente 

Consejo una cantidad pa­
r a premios a los imponentes. 

L a s horas de oficina en el Estable­
cimiento, son: 

D í a s laborables: M a ñ a n a , de nue­
ve a una; tarde, de tres a cinco. 

Sábados: Mañana, de nueve a una; 
tarde, de cinco a ocho. 

Los domingos .y^ días festivos no se 
real izarán operaciones. 
11 , .. . * 

éate.hdeiómnise diligenoias a^uí, sien- t e ^ V l i o v enSo 

B A Ñ O S D E H I G I E N E 

TABLEROS. NÚM. 1.-6HSH DE BHfíOS 

[JIÑA C O P I T A D E 

d e s p u é s d e las c o m i d a 
es la base de una buena S A L U D 

loj, una cadena de plata, un aicche-
.... J1hg por cuatro a uno. Y¿ v mieve nesetas, todo portcaiecien-

JMíh oo E N MA"ÜR,D te a Pedro Regüela. 
Pn« E l partido semiiinal Todo lo hurtado ha sido rerupi-rn-

O C U L I S T A 
SAN FRAiNCrSiGO, 15, SEGUNDO 

Gasa especial en ropa blanea. 

W i ^ a t n d.o la s-rie 15, cele- (lo v enviado al juez, en uniAu d-;! 
. ^ . i ontr,-, el Esperanza, d^ i[errcra. 
[ - • . ' ' • I Lnión Sn.-.i-iing. A cada uno lo rniyp. 

Hace aligún tiemip) se pbmeiió un 
• I -«v^ robo en unía gnarnicionrría de ¡a ro-
i h ' ^ Í « a » — - ~ — — — — ]|0 Bm-ii-os, ingresando en ia cár- Calle de Juan de He.rrera. 2. Tel 
l ^ ' X ' P ^ ? ^ | ? ¡ l | ' i 0 reí. cemo presunto autor, el :ndivi- .- : 

• L * *" dúo .Saturnino ('''avarriela. 
NARIZ Y O I D O S Este a/pafehe -como íñoceríte ah-r-va, 

Í M J H A E'M GARGANTA y a eme a requerimiento de doña íu-
P a a ^ . die7 a 'ina y de trei l ia Sánchez M sido detenido y pues-

^ Hrt-18- tQ o disposición del Juzgado de Ins-
"Hnez, i3 . -_ire)éf9i^ tt-Ulcicjáo del O s l e el sujeto Angel 

Especialisía en piel ? secretas 
atamientos modernos. — Visitas a 

domicilio. 
Consulta 11 a 1 y 4 a 6.—M. Núfiez, 7. 

12 

§£ SIRVEN eOMIDHS 

Rpcillerp, 23 Santander 

( S A N T A N D E R ) 
Estas aguas son el mejor remedio 
para curar los C A T A R R O S D E LA 

L A R I N G E Y PULMON, 
las B R O N Q U I T I S y la P R E D I S ­

POSICION A E L L A S . 
Grandes reforinas.—Glaraj e.—Ten­

nis.—Giro postal .—Téíégraío .— 
I F E I i W s A i y U L A SAKTAiNPERi 

F U N D A D r E N 1357 
Cuentas corrientes a l a vista en pe-i 

setas 2 por ,100 de interés anual; ea, 
monedas extranjeras, variable. 

Depósitos a tres meses, 2 y medio 
por 100; a seis, meses. 3 per 100, y a 
doce meses, 3 y medio por 100. 

C a j a 'de - Ahorros, disponible y a 
la vista, 3 por, 100, sin l imitación de 
cantidad. Liquidación de intereses se-
miestralmente. ' , . 

Depósito de valores, librea de de­
rechos de custodia. Ordenes de com­
pra y venta de toda clase de valo­
res. Cobro 'y descuento de cupones y 
títulos amortizados. Giros, cartas d-) 

.orédi tó y pagos telográficos, cuenta^ 
de crédito y préstamos con garant ía s 
de .valores, mercaderías , etc.,-acepta­
ción y pago de giros en plazas del 
R'eino y del Extranjero contra Ico-
noeimiento de embarque, factiira; et­
cétera, y toda piase de operaciones de 

http://lllLl.lL.uAn


n ÍSÍ 

c é n t i m o s p o r d í a 
Agente general ^ 
p a r a E s p a ñ a '* 

is¡»fcs otora ©B áe gran atiii'laa pií-* 
fl&so de máquinas de vapor. 

Ha sMo publicada por la AEoeSfc 
EUm de Ingeoieros fie Lieja y trada 
?ida a español por por J. G. Malgoi 
?.:< álrector de la^ minaf» de R^oc^ 

vende en la Administración d' 
?aseo de Pereda, 21 

(por Calderón). 

lúa médicos 
onss 

cinco 
SUCESOR DE PEDRO -SAN MARTIN 

Especialidad en vinos í lañóos de 
la Nava, manzanilla y Valdepeñas. 

Servicio esmerado en comidas. 
Teléfono 1-25.—SANTANDER 

I CAFE RE IOTEI 

n.—Cuartos de baño 
Ascensor. 

Especialidad en bodas, banquetea, etf 

$9 tísíómago, ia dispepsia, fas ecadlaa, vómito», 
9n niños y adultos que, á veces, alternan eos 

f úkara del estómago, ate. E s antisóptic& 

C u r a c i ó n r a c i o n a l y c l e n í í -

f i c a d e ^ A L U ^ i a M O c o n 

las principales farmaoias del mundo y en Seinmo 
esde donde sd remiten foileios á quien los pld& 

D R . 

Quina, arsénico, azul de nscrileno y aloes. Trata­
miento completo para combatir toda clase de lie­
bres. Seguro en su empleo. Rápido en su curación. 

Cloruro quinina 0,15 .eramos. 
Arrlicnal '... 0,005 
Aloes 0,02.') — 
Azul de Metileno 0.00.'» — 
Cuasia Q. S. 

FARMACEÚTICO P R E P A R A D O R 

% E D O J A T O 

ÚNICO CONCESIONARIO 

V C & T ^ Q i M S E N U ^ Z ^ á ^ R . - P u e r í o U s n o ( C i u d a d 

Legalmente autorizado por la Inspecc ión general 
de Sanidad con el n ú m e r o 1.480. Muestras gratis a 

los señores Médicos que las so>icen. 

e r u l c i o s d e l a C o m p a ñ í a 

= T r a s a í l á n í i c a . = 

LINEA DE GUSA Y MEJICO.—Sfórvtóo mchsuial. snliendo de 
Bilbao, de Santander, de Gijón y i Goniña, para l lábana y Vera-
oruiz 1 iCev én.tuail).—Sailid-as de ¡Veéátikita (•oveuiu=al) y de la Ülabúnm 
para Coruña, Gijón v Sautander. 

LINEA DE ÑEW-YORK, CUBA Y MEJICO.—fSe,r\Aloi(> miensual, 
-̂ saHemd'O rde •Baraeilona, "idie Vakm'Oia, de Málaga y de Cádiz, para 
NewwYoiik, Habíiina y Voracri,!^ ;evie<i!/tiual.—Regreso do, Yie'raoruz 
(eventual) y de La liaba na, con oséalas cu Novv-Yoi-k. 

LINEA DE VENEZUELA,, COLOMlBIA Y PACIFICO—Servicio 
mensuiaL, f<̂ 3j(ea3>djo de Barcelona el 10, el 11 de Valiemcia, el 13 de Má­
laga y de Cádiz el 15 para Las Palmas, Santa Cruz de Tenexaíé, San­
ta Cruz de la Palmá, Puerto Rico, Habana, La Guayra, ru-M-tn 
C.-,'.':llo, Curacao, Sabanilla, Colón y por el Canal de Panamá, a 
CV'j» yaquil, Callao, Moliendo, Aniega, Iquicfue, Anitoíagasta y Valpa­
raíso.- -Salildia de Valparaíso, el 12 de cada mes, regresando por 
igual ruta, basta L a Guayra, y de allí a Puerto Rico, Canaria?, Cá­
diz y Barcelona. 

LINEA DE BUENOS AIRES.—Servicio mionsual, saliiendo de Bar­
celona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz oí V, para Sania Cruz de Te­
nerife, .Montevideo y Buenos Aires, .•mprondiendo el viaje do regre­
so de Buieno? Aires <-\ día 2 y de Mi•ntevideo el 3. 

LINE'Ai DE B(RA;S! LrPL AT A.— Se n i ció bimensual, saliendo de 
Bilbao, Santaiúler, Gijón, Coruña y Vigo, para Rio JiameÍTO, Santos, 
Montievideo 'y Buenos Aires., emprerdirMido el viaje de -regreso des­
de Buenos Aires para Mon.tevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, 
Vigo, Goruña, Gijón, 'Santander y IVilbao. 

LINEA DE FERiNjANDO Mí O.—Slerylcio monisual, saliendo de 
Barcelona, de Valencia, de Alicante y de Cádiz, para Las Palmas y 
puertos de Canarias y la Península índie^dog en . I viaje de ida. 

LINEA DE FILIPINAS.—El Vapor «l.egazpi» saldrá de Cádiz el 
19 de abril, de Oartagena el 20, de Valenvia el 21 y de Barcelona el 
2.1, para Port Said, Suez, Golombjo, Sinsíapore y Manila, inauigu 
rando este viaje la extensión a puertos de QhAna y Japón, luicierído es-. 
calas en Hong-Kong, Sbangay, Nagiaaaki y Ivobe en el viaje de Ida 
y tocando en Yokohairna al regreso, admiiitiiendo pasaje y carga pa­
ra idícfhibs puertos, para los que baya .psitalüeci'dos servicios reguila-
res desde los puertos de os,ala. á t teé ciiados. 

—'Además de los indicados servidos, ta Compañía Trasaíláníica 
tiene establecidos los ps^edales de los puertos del Mediterráneo a 
New-York, y puertos del Canlábdco a New-Yoi-k. 

—iE,sto.s' vapores adimiten carga en las oondiciones más íavora-
bles, y pasajeros, a quienes la Compañía «da alojan liento 'muy có­
modo y trato esmerado, como ha acreditado ya en su dilatado ser­
vido.—Todos los vapores tienen degraíía. sin hilos.—También ;se 
admite carga, y se expiden pasajes para todos los puertos del mun- . 
do, servidos por líneas regulares. 

DIRIGIR LOS PEDIDOS A 

aSOOKXAS THOMAS, 
MA^OA «ESTRELLA 

T SÜPERFOBPATÜ» 
SULFATO ÜB POTASA 

KAIN1TA 
«lORÜRO DE POTABA 

NITRATO D S CAL 
ABOMOS PARA PRADOS, 

ARBOLES Y HORTALIZAS 

Se VENDE un hermoso chalet, ti­
tulado «Villa Eieilvina», en el pueble 
de Muried as-Mal i año, a muy poquí­
sima distanda de la estación y del 
tranvía. Maignííicas vistas y excelen­
te edinna, por estar bien situado. Po­
see jardín, huerta, cuarto de baño, 
dos pozos con riquísima agua, acce-
-.'alas, luz eléctrica. Está dotado de 
todos los adela ules. Como ganga, va­
le pesetas cs.ooo. Se deja en pesetas 
55.000, último precio. Para más infor­
mes, todas las tardos, en el Círculo 
Mercantil de tres a cuatro. 

1 P 1 A 1 3 . O S 
nuevos, de ocasión, gran modelo, cru­
zado en nogal y corinto, marcas ame­
ricanas. Saldamos dos. RUAMAYOR, 
15, bajo.—DIESTRO y RODRIGJEZ. 

•elv¡ 

itlA: 

¡para 
para 

Parí 

.da, 3i 

E l mejor tónieo que se conoce para la cabeza. Impide la caída del 
pelo y le hace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa que 

"a la raíz, por lo oue, evita la alvicie, y en muchos casos favorece 
a salida del pelo, resultando i'ste doso y dexible. Tan precioso prep* 
•ado debía presidir siempre todo buen tocador, aunque sólo fuese por lo 
pm hermosea el cabello, prescindiendo de las demás virtudes que tan 
justamente se le atribuyen. 

Frascos de 0,50, 4,50 y 6 pesetas. La etiqueta indica el modo de 
xsarla. 

De venta en Santander, en la droguería de PEREZ DEL MOLINO 

R e d u c i d o c o n s u m o d e com­

b u s t i b l e . 0 , 2 0 c é n t i m o s bastar 

g r a d o s e n u n c u b r i ó df 

h o r a 

Esto 
loque < 

L e a u s t e d E L P U E B L O Ü A N T A B I 

Agencia CITROEN 
PIEZAS DE RECAMBIO FORB 

AUTOMOVILES 
Y CAMIONES DE ALQUILER 

SERVICIO PERMANENTE 
Y A DOMíCILK 

TALLERES DE REPARACIONES 
Y VULCANIZADOS 

CITROEN 5 H. P., nuevo, 5.500 ptat-
CITROEN, 10 H. P , nuevo, 7.500 id 
MATIITS, coupé. 10 n. P., 7.250 ídem, 
ESPAÑA, faetón, 10 I I . P., -9.000 id. 
BENZ 8—20 tí. P., limousinc, ll.OOH, 
Camión BERLIET, 5 toneladas, .̂000 

GANGA: I'.nnibas de pie muy ,JO-
tentes, a 25 pesetas. 

SAN FERNANDO, 2.—Tel. 6-18. 

L i Q u i d s c l ó n v e r d i 
Por insuficiencia V reforma del lo-

eíail, y pfeu-a. corresporuler, prestan­
do la debida atención al constantt 
favor que del público en general re­
cibe, esta antigua y ucrodilada Ca­
sa; en el ramo de droguería, pinlu 
ras y perfumería, se linuidan todas 
las existencias de papeles pintados. 

Las ventas del artículo a liquidar 
son exclusivanrente al contado y sin 
descuento. La Iliquidación no tendrá 
de duración más que basta fin del 
mes actual. 
Antigua Droguería de Puerta la Sie­
rra, 7, esquina a la calle de la Paz. 

S E C C I O N M A R I T I M A 

Información del puerto. 
El trasi- o en la zona mar í t ima no 

;;e.;-;i nuv-dad digna do iniendóu. 
¡; uraMie estos iíltim.es días el mo-

vimieutei de barcos lia -sido bastante 
iifijj . ¡ríante. . ' 

- : t..Hol€atla».—Pivciedentie de Ve-
racraz y escalas ejirtró ayer en este 
puerto el magnifk-o trasatlántico 
tdld-'üiatiim), ].̂ eilí?en6íc;ien!lla. a :la mfi}-
r'fii ela iH.iand'esa. 

i • vapor correo, después de 
d"-e.id.arcar los p as a j . . •••ros y algunas 

'adas ile carga glejierail, fué des-
l.a.e.ado para ilaníburgo, con ol ¿es­
to eel IJa.saj'i'. 
'NSQMmiento de buques.—Eníradcs; 

t<Ssümn, de llamiburgo, .con carga ge-
iBjfíiPai, 

(«Cabo Carvoeiro», de Bálbiao, oon 
ídeiii. 

«dvósaiD), de Cijón, con ídem. 
«Castro,), de Rilliau, eu lastre. ' 
«A QtOnio»), de Cijó-ii con rarlióii. 

'(•ddentie», de Avilés, con ídem. 
«Gigoíid», i!o Zumaya, con'cemento, 
fl k-ffiaiclhfflidíCS: KáSaító», para . Gd'art-

gdw, édfi minci'aJ. 
iM-ai", jaira Pasajes, con rarga 

general. 
«Caít-un, jtara Bilbao, con piedra. 
Los p&s&adc-res.—.Ajiraveicjhando Ja 

bomtnza dd tiempo, nuesliros pesca­
dores sp hicieron, como en días an-
teriores, ayer a la mar, regresando 
a l'i: itodhiico con abundantes car-
gamientcis de bocarte.-

Repararjones.—En diícjrentes fpaf-
i.s é é nmuelle se 'e&íkn efectuando 
er| araciunes. 

N o t a s d i v e r s a s 
La Caridad de Santander.-Ei ¡Jj 

vimiento del Asilo en el día ae ^ 
ué el dguíente: 
Comidas distribuidas, 691. 
Traneieuntes •que han recibid 
-V""". 11- , .,ía 
.'.-.liados que quedan en ei 

boy, 139. ||| g 

I N F O R M A C I O N OBRE1 

La Gráfica.—E.-ta Sociedad & m 
rá janta general ordinaria en ^ ,7 
sa del •Pueblo (Magallanes, J . ¡J 
vado;, hoy, martes, a las se ..|i!3| 
dia y siete en segunda, 
usa 11 it os importantísimos. 

, £0} 
m&á 
mea 
pnvía 
|f4a Ti 
Janjer 

Caí 
cen 

K 
ff' Alf 

la,-
Pai 

m 

Las antiguas pastillas P^Jf^fí 
Rinccm, tan conocidas Y " sU reí 
el público santandenno porv a{eCc)i| 
tado para combatir la j,0" '¿e ve,4 
nes de garganta, se liaUa^el ylom 
en la droguería de Pe1"̂ 2 , y eB| 
en la de Villafranea y caiv ^ | 
farmacia de Erásun. 

" o 
SE VENDE. Magallanes, 21, 
inforniarán. 

L Q U I L * ' 
^ rátl & pisos amueblados. IiüfoW»*^ 

ta Admiaiistiaeáóm 

4f¡ca 
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19 de MAYO, e las tres de la tarde, saldrá de SANTANDER 

su CAPITÁN DON AGUSTIN GlBERNAUv 
í''i úiPTido pasajeros de todas clases y catira con destino a HABA-

•y PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA: 
•a SABANA: pesetas 535, más 32 de impuestos. 
« VBRACRUZ: pesetas 585, más 25,25 de impuestos, 
"¿buque dispone de camarotes de cuatro literas y comedores 
*eInlg^antes• 

i W « Wfc» I M ^ l-l V * l U I 
DANIEL GONZALEZ 

OaKe do San José, mimero l . 

Muebles nuevos, Casa WARTINKZ 
Mái baratos, nadie; para evitar 

dndo.g, consulten precio. 
JUAN DE MEHílSRA. t 

¡jiríinciiza, se ofroce;. Kazijn, E. Az-
cárs ié j r.u!'., 'rciíi, AstiJíero 

gfa 30 de ABRIL, a las diez le la mañana, saldrá de SANTAN-
el vapor 

trasbordar en CADIZ al vapor 

R e ¡ f » a V i c t o r i a 
(saldrá de aquel puerto el 7 de MAYO, admitiendo pasajeros de 

piases con destino a Montevideo y Buenos Aires, 
[•io del pasaje én tercera ordinaria, para ambos desiinos. pese-
75, más 25,10 de impuestos. 

Piaslá sin rucrpo craso 
niuv atfliéri'flle 

• QSÍ (ce £.c todas las 

H A M B U R G - A M E R I K A L I N I E 

SSulcío rápida de uapores correos ILEMANES de Santander para 
H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 

P R O X I B S A 9 S A L I D A S D £ L PUÉifiTO D E S A N T Ü N D E i l 
El 9 de MAYO el vapor 

X X o l á A t l « . 
El 9 de JUNIO el vapor _ ^ 

• a ? o H H 
Admitiendo carga y pasajeros de primera y segunda clascísegunda económica y tercera clase. 
Estos vapores están construidos con todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por el esmerado tra-

Joqueen ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan médicos, camareros y cocineros españoles. 

te mis Momes dirigirse a los consignatarios Parles Hoqpe y G.-Santandi 

Ĉonsumido pur las Compañías de los ferrocarriles del Norte de 
R'afia, de Medina del Campo a amora y Orense a Vigo, de Sala­
manca a la ¡Vuntera portuguesa, otras Empresas de ferrocaj^les y 
panvías de vapor, Marina de Guer y Arsenales del Estado, Cornpa-

Trasaílántica y i •ivas Empres de Navegación, nacionales y ex-
Qjeras. Declaradla similares al Cardiíf por el Aimlrantazzo por-
!Ués, 
Carbones de v,:.por.—Menudos para fragiuas.—Aglomerados.—Pa-
centrüS ineia'-n-^i-os y doméslíooi, 

^ HAGANSE PEDIDOS A LA 
K^O) 5, Barcelona, o a su agente en MADEID-: don Ramón Topo-
I L 1150 XI1' 01.—SANTANDER Señor Hijo de Angel Pérez y 
pama,-r,i,TON y AVILES: agentes de la Sociedad Hullera Espa-
"V-VALENCIA: don Rafael To-al 

^ a otros informes y precios dirigirse a las oficinas de la 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

o 
EVO preparado compuesto de 

Jia de anís. Sustituye con gran 
te al bicarbonato en todos sus 

•^aia, 0,50 pesetas. Bicarbo-
^ sosa purísimo. 
^OSITO DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, 91.-MADRID 

Venta 611 las principaleslfarmacias^de España. 
En Santander: PEREZ DEL MOLINO.-Plaza de las Escuelas. 

de glicero-fosfato de cal de CREO-
SOTAL.—Tuberculosis, catarro cró­
nicos, bronquitis y debilidad gene­
ral.—Precio: 3,50 pesetas. 

J N 
a de tallar, biselar y restaurar toda clase de lunas, espejos dé las 
^as y medidas que se desea.—Cuadros grabados y molduras 

jp.. del país y extranjeras. 
^ lfiO: Amós de Escalante, 4. —Tél. 8-23.—Fábrica: Cervantes, 22 

TMDRiPÁKA IÍIÍ C4MS 
Caninmillc para conservar el pelo 

h rubio; Loción contra la calvicie: Bri-
llanlina: toda dase especialidades 
Para los cabellos; cirrícnlos para 
arreglar las unas. Pida catálogo. 
BELTRAN, San Francisco, 23 

Se reforman y vuelven fracs, wno 
•íins, gabardinas y Uniformes. Pê  
'OLción y economía. Vuélvense traje1 
Y gabanes desde QUINCE pesetas. 

MORST, número 12, ee^undo. 

AQABAN D E L L E G A R 
l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s e x -

t r a n j ^ r a s d e p a p e l e s p i n t a ­

d o s , i a s q u e , c o m o d e c o s ­

t u m b r e , s e v e n d e n , a p r e -

, e n l a 

ALAMEDA PRIMEBA , 14.—TÉL. 5-67 

* S @ S Í E M E S I A L 
Vía Cornelia, 9, JARDIN—Tél. 3-50 

se vende en el pueblo de Mazcuerrar 
jon buen salto de aguas, a propósito 
para alguna industria. 

Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio, TOí lRELAYEGA. . 

HOLANDESES 

Ssrvlcb rápida ds pas<Jaros cada veinte dí is dasde Santander 
a Habana, Veracruz, Tamplco y Nueva Orlean;. 

P r ó x i m a s s a S I d a s fijas d e S a n t a n d e r 

El vapor EOA5VÍ, 
LEtROAfy!, 

e! 7 de maye, 
el 30 de m. yo. 
el 20 de junio 

D E S T I N O 
Habana. 
Veracruz 
Tampico 
Nueva Orleans 

1.a clase 
Pts. 1.325,25 

» 1.450,25 
» 1.575,25 

2.a econóni'na 
Pts. 867,75 

942,75 
988,00 

1.067,75 

Pts. 
Cl&«8 
557,00 
600,25 
600,25 
710,25 

En estos precios están incluidos todos los impuestos, menos a NUEVA OR: 
LEANS, que son ocho dollars más. 

TanDién expide esta agencia D'lleíes úe ida y vuelta con un 
importaste descuento 

Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados de todos los 
adelantos modernos, siendo su tonelaje de 17̂ 500 toneladas cada uno'. En 
primera clase los camarotes son de una y dos literas. En segunda econó­
mica, los camarotes son de DOS y CUATRO literas, y en TERCERA 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATRO y 3EIS LITARAS. El pasaje 
de TERCERA CLASE dispone, además de mairníficos COMEDORES, FU­
MADORES, IBAMOS, DUCHAS y de magnífica biblioteca, con obras de los 
mejores autores. El personal a su servicio es todo español. 
REBAJAS A FAMILIAS. En primera y segunda clase a las familias que 
computen tres o más pasajeros enteros, se les hará una reducción del 15 

or 100. En primera y segunda clase hay camarotes para matimonios. 
Se recomienda a los señores pasajeros que se presenten en esta Agencia 
con cuatro días de antelación, para tramitar la documentación de embar­
que y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en Santander y Gijón, 
DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rás, 3, principal.—Apartado de Correos 
número 38,-Telegramas y telefonemas, FRANGARCIA.—SANTANDER. 

íaiíores arreos ¡ o g l w s de i m y tres U l i m 

fvieio de* $ * m J # ^an^ff iéa 
• Salidas mensuales de SANTANDER para HABANA, COLON, PANAMÁ 

(.uertos de PkRÚ y CHILE. 
El día 29 de Abril, el rüpi lo y lujoso vapor de 23.500 toneladas de]desi lasa­

miento 
, nuevo, pr imer viaje. 

Admitiendo carga y pasajeros de primera, segunda y tercera clase. • 
Precios de pasaje para HABANA 1.a clase 1.709 pesetas, incluido impuestos. 

— 2.a — 1.014 — — 
— 3.a — 567 — — • • 

Todos los pasajeros de tercera clase, van acomodados en camarotes cerni­
dos de dos, cuatro y seis literas, con amplios y ventilados comedores, cuartos 
de baño v aseo, v ámnlias cubiertas de paseo. 

Las siguientes salidas las efectuarán; 
E l d í a 2 £ 7 d e m a y o e l v a p o e 
¡El d í a 2 ^ d e f u n l o e l v a p o r 

- Estos buques, dotados de toda clase de adelantos modernos, son muy cómo­
dos y dan esmerado trato al pasajero de todas categorías. Llevan médico, 
ocineros y camareros españoles. 

i m toda ciase de mimmm, ilrlgi?se a sos flgenlei en Santander 

Bijos da Baaterrechea.-Paseo de Pereda, 9. Tetéfono é l . 

PARA 

A Y V 
S a l i d a s f i j a s e l 2 2 d e c a d a m e s 

• el 6 de mayo (primer viaje de este magnífico ouque). 
FLANDRE, el 22 de mayo. 
ESPAGNE, el 16 de junio (para HABANA solamente). 
CUBA, el 22 de junio. 
ESPAGNE, el 22 de julio. 
CUBA, el 22 de agosto. 
ESPAGNE, el 22 de septiembre. 
CUBA, ' el 22 de octubre. 
LAFAYETTE 6 de noviembre. 
ESPAGNE, el 22 de noviembre. 
CUBA, el 6 de diciembre. 
FLANDRE, el 22 de diciembre. 

fami-
pelotaris, 

y comunidades religiosas. 
Estos hermosos buques disponen dé camarotes <lc enairo, seis y ocho lite­

ras y comedores y amplios salones para emigrantes. 
Para reservas de pasaje, carga y cualquier informe que interese a los pa: 
sajeros para Habana y Veracruz y detalles de todos los servicios de esta 
Compañía, dirigirse a los consignatarios en Santander, SEÑORES V I A L 

HIJOS. Pasco de Pereda, 25, bajo.—Teléfono número 58; 

de los pies, ouran segura y radical-
mente en pocos días, de usar el un-
gü&rito Montañés, al precio dn 1,50 
pesolius; De venta, en la fannad/i 
de González, Santa Clara, 8 y 10 y 
deuuvt? WitWtiS y. drogiiydaa 

para tapar mercancías en loa Bm«-
Ilea y vagones ferrocarril. 

GERARDO GONZALEZ 
.Almacén: MADRID, número 8.— 

léíoOQ SANTANDER.- , - í 



E N Q U I N T A P L A N A B 

ti 

d e l D u e s o . 
I n s i s t i e n d o s o b r e e l p e n a l mmc/ ^ 

ES asesino del Noy del Sucre. 
A l ir a decilanar ante el Juzgado,el 

inldividiiio" F'nanlcü'Sco Caseti, ha sido 
Para don Francisco Paez aludimos. En esto itlene muidla TU- R e ñ i d o por un | n ' a ¿ d í a civil. 
m U muy retonocido. zón á señor -Piacz. La « f c i ó p lia tenido por causa 

Me he visto' Wradablemente sor- ¡feo esto no quiere decir que la ^ ^ ^ ^ c S ? f a S 
nrendido por un artículo, que el dis- labor iquie represenita un presidio mo- *"7UU^ ,x ̂ ' f ; ^ 7 F , cluxur 
tenido periodista qntó éneabeza es- díemo, c ^ o se pretemebe sea el Due- ^ 1 f f ^ a i o ^ d d ^ r ^ ^ f e » . 
tais líinieas, bac'iendo Teferenc-ia al láo,- 'ireiaû tie dnifru'citaiiasa ieíi España, 
mío, p'Uiblicado hace pocos días, me La tenidenciia inspiradora de la Co-

" E l P u e b l o C á n t a b r o " , e i l 

NOTA DE SOCIEDAD eisaiiio lAicaso despiuás, rotá l • 
Un ángel al Gielo. día quie os cieiga .y entiaflimiaido íi ^ 

osplritu, os hailé"^..!! 
tíie apíicar y de m*>- ^ 

La festividad de San Jorge. 
Oofií gran lanianiacion se están ce 

amabl'emiente. Le quedo reco- lonia dol IDnieso no es •equivolada,"ni Obrando los íestiejios, organizadas pa- ^ c ^ ^ anma" y "¿e "siís ent raña 
n S ó por dos cosas: por la dedida- de su funcionamiemto pueden espe- caomemoaw la fesUvnlad- de San &ou ]m m o s , podrá apreciar 1 
toria y par haber atendido las indi- rarse simo buenos resulitados, los me- Jorge, p a t r ó n ^ u c 'Latiaiuna. dolor 'die «sos padres 

rospcicto a la convenioncia jo-res posihlieis. t'-aciiionicis _ 
dle que 'algún periodista visitara el ¿Habrá mas delitos en España por-
Dncso y escribiera las ámpreSioUes quie en el Dueso se ¡liuidh-e en la labor 
de su visita. Sin embargo, mis im- die volver ai delincuente al buen ca-
prosiones no han sido las suyas, y mino?; no: esta labor no es contra-
aunquie dicho esiciritor aiseguira que el prodiuicientie. 
pfunito de vista fundiaa-niental de su Lia escuieda, la acción de ml tnra y 
arítciullo coinciidie con 'el mío, algu- oducacián, die la que ei 
ñas disorepancias míe miueven irresis- san. duda espera buenos resultados en 
til id o mo míe' a insistir, sin ánimo nin- ia soepedad, %m produicirá aüguno en 
guim dfe poilémica. el recinto de la Penitenciaría?, sí: es-

Tres conca-uisioneiS puidieran entrtf- *a ^ y ^ L Pues el único 
cacarse del inteiTsante artículo del P™P¡^to de mi artículo era alabar, 
soñar Paez. Quie es inadmisibUe que ? Pf0,cura:r la _ampliación de 
müentrasi i\mtim obras é c cultura % de la « jarmás^en pre-
son. necesarias en España, el Estado f ^ J ^ S ? y en mn*xm pais ÁnfMmifv hit) m * ¿ . ^a P^ecunidiirse 

J, GUTIERREZ CASSIS 

[Eli sábado úflitaano subió a l Cfdlo rtairbado 
tuin niño, h;ijo ole nuieatros ¡amigos posición 
don Manuel Hieirrerá y su . joven y áipiliqué la primiera parte 5 iS ^ 
distinguida esposa doña Julia Sáiz con qu'e empiecé: «Al holline n S I 

Todo el qute haya perdido un trozo pailabra». lua la 
que De letro .modo 01o qiuie m 

n el será preciso aplioaros la seeiiTii " 
de •Cataluña. • "éalar de Wís 'padres 'd i a sconso lados E L n n D o t c ^ . ^ a . 

Un mitin. y ¿¡g i m ¿emés niiemhros de tan dis- Torrclave 
Ayer, en 'el toatro do Novedades, .ttnguida rfamilia, cuiyas relaciomes 

tuyo lugar el mit in organizado por l90cjiaiiieSi exquisito trato v simpatía, 
ol partido radical y en el qii.p. hizo ^OGOn que lesa desgracia la cOanipiaí* 
uso de la palabra el jefe don Alojan • odas sus amiigois y conveci- Proclamación de c a n d ^ 

i ux. ^ • ^ ^ " u i a a -
&u disldirso Euié pepotioión de los .iianro?. nuteSíteo sentido púsame a t o s a O i p u t a a o s a Cortes, 

señor Paez, cfu,e 'll'a pronunciado en Castiellón, Se ¡I0j iaflkiidos juadres, que va saben 
villa y otras provincias. w > iaiuá, dleisidie donde Dios dirige , "E-a la m a ñ a n a del_ domingo 

Di.¡o qUe se consideiraba cerca del ia uinniha de todos los mundos y n -

E L OORfiEspo^11^ 

rrelav&ga, 23—4—923. ruNSAl-

En la Diputac ión provincial 

drá 

Poder, ipefpquíe con el prohibiría plan­
teadlo de las rcsponsabitidad'es ven­
d rá ila diisoluicióm de' los políticos. 

Añadió que, cumplidor dle la ley, 
se abstenía c 
qii'ft 'es inviol 

Terminó die i e nido oue pensaba go­
bernar, no como fundador y caudillo 
die un partido, sino ocano soluV.ión ló­
gica d'3*'lo que viene suciediondo. 

los destinos de todos los liombres, 

tuvo 
--'iputaaón pro, 

auTiát diputa, 
i'iiigar en la Excuna. 
vinriial el acto de pi 

leu gozando (?o la dicha eterna dos a Oai^es por l-a droumscripfi.drí 
angeilito inmaculado, que p'edirá Saíiitand-er a los senaras don J u ^ i 

,..s*antcmien1i2 al Supremo Ha/ctedor PMano de la Sota, don Enrique M. p¡" 
e .atacar a l Rey, toda vez „ar Jos qué se quedaron llorando so- ™ 'Martínez y don Luis Fernández 
MM.H. tocia Tierra... Hontona y Uhagon que no fenl 

Cobijando una réplica, ociaitnncanite en ia lucba elecboral. 
• m hombre par la palabra y al ^ La prochvmacion, por esto motivo, 

¡buey por el .asila», dice un refrán í ^ , , 1 ^ 1 ^ . . ^ . ^ ? ^ 0 , opn^l .artigo 
castellano. i i 

Pero la la palabra es signo 
El comercio norteamericano, sin duda saftnionito 
el más práctico del mundo, destina 

muchos millones a la publicidad. 

y el pensániicnto produc­
to d¡e lia razón; luiego si al bombire 
poT La palabra, al bombre por la ra­

sé entretenga en construir un mag-v 
nífico edificio para los dieiMncuentes. 

os a/bsUrdo que áe gasten tantos 
miil.m 's eñ un solo edificio peniten- E N L O S S A L E S I A N O S 
ciario, mientras la mayoría de las 
oiurc?ies de Eispaña son una vergüen- Utia velada teatral, 
za pública. Ou-e el estado de incul- Numerosa v distinguida fué la con 
tmra de miieistros penales hace impo- currencia que el domimgo último WJ 
si ble la labor regeneradora del de- di ó cita en efl elegante salón teatro 
la urdiente. del Gologio Sales i ano de Viñas, para 

iEistamicB ctonffo'nnes fotalmientie en presencian- el interesante drama his­
bas dosf primieras 'afiinmacioues: yo tórioo, en tr/as actos, «El Prijnic.ipe 
parto, como él lo hacie. del hecho de de Viana». 
oatar ya comenaadais las obras; por El cuada'o artístico de la Asocía­
lo demás,. caiecctíO que si el Estado es- 'fió-n de Anit-iguos A-liuuirnos .Saiesia-
pañol no puede desanrollar la acción nos había venido trabajando esta úl. 
pública de cultura (escuelas, etcéte- tima semana por presentar esta obra 56 ,lño,s najt.u , d 7 _ - -
ra), que España neciesita, n i hacter con todá la propiedad posible, y _puf. c¡no ¿ smnoVV-ost.m ( V i ^ c a ^ ' s e de- mo por todas!) .como resbala é 

29 de la Loy Electoral de 8 de 
del'pen- ^ ^07. 

• • De i^ual 

Desde TVlioño. 

desapaT'ecor la vergüenza de esas d'e lasiegurainae ,qui6 do 
oároeflie/s, a las qu'e ei escintotr se re- un modo rotundo; pn 
fie re—.enlne las 
paso, hemos de 
ñarr-, no dleibamois 
en. levantar una 

consiguió de dieaba 
tanto el sun-

iiecir, por la verdaid, pues 
la mlentira, son abarracio-
ciiitieinidiim'iienito engañado o 
de la voluntad pervertida, 
filosofía barata, al alcan-

ani haya cursado los prime­
ros años c!:''l. bachillerato, a no ser 
qu'e tenga el entendimiento más ro-

Jul ián ¡F'etrnández Tandía, casado, mo que la punta de un colclnVn, y 
y ve- haya rodado por estas materias (¡co­

agua 

Un obrero muerto por una 
vagoneta. 

zon; es 1 
el error, 
jclss dtí'J 
extravíos 

Elsito es 
ce de cni; 

ia .carga de .rnineral a un por e¡i cristal. 
el muelle doi riquillo, pfr- Por ser esito así, no acierto á ex-

Companía Urqnijo. plicarmie, para quienes escriben los 
cargada atropello y dncógmiitos (en el noumhre y en la rea-

encima del inifeiliz obrero, lidiad), los ¡nnonúnados, "qi'0 no ha-
pii.;n resultó con la rotura del peri- biendo valido para d¡.s¡cí})ulos se eri-
cardio y tres costillas del costado iz- gen en maestros v que, como el per-

cambuto: fuerza es, por consiguicn- tenias- pusieron, por cuyo moti™ al- d ^ n n ' í n n '">cos.. ' " y ^ ^ souajo del Ptótíc Isla: .uarelgan los 
le, concluirla. 8 canzaron justos y calurosos á # « ]" 1^ . ! ' , ^ . ^ f ^ - . M>™*.V m meten a p rad .cado^ . . 

Mas en cuanto al último extremo, *<>* f final do cada acto, parliruiar- ^ ^ ^ M ^ ^ n í a 
idl de mayclr. transcenidenic(ia, d'ebo, •Y1p'Tlltie ^ N uiltnno. 

•qiue. y dicho sea, de tuoso deeorado, como <•! estilo de los teneciente a la 
e iniclmíir la de Santo- t i ajes-, hechosi «?.xcXnls¡.vá.mim!l|3 para Uir¡la ¡^¿¿¿afca 
darnos, giaist-air mili ornes p'9,;a obra, cloimd el mobiliario y la pasó uor entóim 
ma sola Pienitenctiaría fccción de aranoría, todo contribuyó mtí'en; ^esul l tó tó 

moderna: pero -está comienzada, y do para que nesuiltara más la feliz'•lu­
lo gastado ya no es posible el rasar- tempnetación que todos losvj;í 

a las auitor-id-ades. 
ante todo,- advertir al ilustrado es- ^ velada, por_ todos conceptos re-
rr i tor qiue. ya en otra ocasión visité m i m amiona e intcresanto, y todos 
el. penal, en día labo:rabI¡e.. v. en am- •c"iantos1. a(:,:d'('1'0'1 a presenciar este 
has ocasiones hube, do conversar con .^'^toflniionito s m m m igrlatamtnte 
üoís necOusos v ptror-jiré—pnesto qû e apasionados, foliciíando a los di-
en líos dos casos Se trataba de viaje "W-™0® Je esta Asociación, que tan-
de práioticais—mieniet.rarmic de su psi- toí! î11111™^ alcanzó siempre en este 
coloe-ía. Siento discrepar en este pun genbro dc fiestas. 
to de la afioacia. aúiniquie no ifuera ĵgig!1" H I I H 11 m» 
miás que de ia, escuiala primaria, pa- E N C Á D I Z 
ra la regeneraciión de. los delincuen^- •—' 
tes. Pero, respecto a. esto, ni razones L A F I E S T A D E L T D T O M A 
d ejienpos mes oonviemiderían r^'iw ^ A ^ O A ^ A J & L . l U l v m A 
tuamiente, pues bien advierto que en 
eísftie asuntlo .TtQp'reideutamiO® los dos 

E l 
De Unqtiera a Potes. 

automóvi l de l ínea 

iPar decoro, por respeto a los lec­
toras y hasta por amor propio bi'en 
'Oiiiteiil(|ído, no debieran éS&S \,nrites 
lanzarse, a osciabir para el pii'Mico, 
sin anto3 ensayarse entro los do ca- Mansilla c 
sa, como los malos cóníicos. La Gra- qmie han sido 

iguai forma fué prodaraado di. 
nuitado a Cortes, por el distrito de Ca. 
bUárniga, don Piabílo Cárnica y Ecfei 
vairría, 

Por el distrito de Laredo fué pro. 
ado don Francisco Albo y Ai>as. 

cal. 
i A pirasenciair la proclamación aetí̂  

dió un público nuimJe.ro;so. 
El señor Albo, en Santoña. 

El señor Albo, conocido y distingub 
do industrial de la villa santoñesa, 
llegó leí dominigo, por la mañana á 

acomipañado de dis-
P'an'ticulares, comipo-, 

mentes del Ayuntamienito de Santofla, 
y que unís tarde le obsequiaron con 
una comada íntima por su designa. 
oión para tan elievado cargo polítií». 

La elocciiióu ide don Fraucisco Allm 
paira, representar en las Cortes voni-
deras al distrito do Laredo, íué una 
verdadera sorpresa para los santaMS 
derinos, ique' osperabarr ver ocupado 
este puesto por oi que Le raptt'esfflíro 
estos últimos años, don Jaiis Maíiái 
de Aiznar o por alguno de los íntinws 
anniigiois del señor Ruano, conde de 

,011 Cregorio Mazarrasa. 

esta pobraric!!, 
tintos amiio-cs 

a b r a s a d o . 

CADIZ. 2n.-Organizada oor 
eternos puntos de vista en semeian- Real Academia Hispanoamericana, h 

11 

tes cuesticnes: el optimismo y el pe- iQ{n. misino que en anos, ameriores, se 
snnis/mo, respectivaimicntc. F U 

o ayer 
a d el 

con 
D-e-todos modos, por flo que se re- J ^ S S anticipándola un 

fiere a la reincidiencia, nunca la con- Cervantes ñor 
sideraré como • fracaso de los siste- ^ervanies. poi convenu abi 

gran espiencior 
ápándóia 

aniversairio de la nun 
al 

nrufeo o1Qfmii,fi,n,o nv, iio mayor luciniiiento del acto, mas seguíaos en lia nr sion. sino co- T - A Í r - x • - i r 
l o m S ^ l é ^ * V r 3 " 0 — f e i S ^ S l l ^ : en Potes, señor Riancho, nos na -
S i f ^ H í in ' S -+ la r f ¿ a / e ' ™™* pronunció, desarrollando mitido una foto del estado en que el 

V ? \ T t u o a h s ^ i 0 ]lb'e;fta.d. ei tema «El habla de Cervantes y las auto quedó, fotografía que pnb'.ica-
L l dielmouente _quie ha pasado lar- reí]a,dones hispanoamericanas.', el remos mañana, ya que hoy no um 

...'ofesor de I-iteratu/a y lo consiente el exceso de original acu 
mas, peor-a astos efectos-, y se ve Le,ngua Castellana de la Univerjidnd mulado para este número. 
??i fil? ^ I n h i G w t a í ^e ro . con ei esüg-d,e fUin,ois (Estados Unidos de A m -

. rificados. 
mática, ol buen aentido y la clultura (La dasiignaoión del señor Albo, a 
{•m el más aunplio sentido de la pa- qXñeix ol vecindario de Santo&a, sin 

„ . , „ l'abra) qiuiodarian • profundamlente distinción de matices políticas, quiere 
Jin el kilómetro 415 de la carre.lc:- agiradeeidos. y ¡respota sinceramlente, fué acogida 

ra de rinaanayor a Falencia y a can- 'Rsconozco, sin embargo, qUe hay; por todos los santoñesles con vonladv-
sa de una chispa desprendida de' 1u- -una cosa para la qua no se necesita .ro jú-lifiió—«'OH bastante más j » 
bo de escape, se prendió fuego ei au- rfi cujlitura, m talLento, n i jeleviadas que hubiera acogido una vez más la 
tomovil de servicio do viajeros y co- miras, n i aun sentida común, antes ólención dal señor Aznar—íeraiáiMlose 
rresipondencia entre • Unquera y Po- todo oso estorba. a la llegada, del candidato a la villa, 
tes, quedando destrozado completa- Ein efiocto, . para injairlar a perso- ya corea de las ónice die la nodio, una 
anente. . n,as lionradisiimas, que jamás hiele- verdadera (inanifostación de simpatía 

El vehfclulo, propiedad do los su".o- ron mal a nadie, sino " inikibo bien que ovacionó al señor Albo y le acom-
w&é Nabina y Compañía, era condu- a cuantos trataron: paira calumniar pafió, vttoreándoL'/e, basta su doinici-
eida pofr el sóter Manuel Martínez nom(breS .iinirniaicnlladc.s, caíala ipurez'a lio, obligándole a salir al balcón y 
M&ttmez: , . , . sólo ofende a ojos enirermos, babitua-'dirigirle La palabra. 

No hubo desgracias-que lamentar n i dos á la lobreguez del chanchullo v Ejl señor Allbo, muy e e w í o n * 
se quemó correspondencia algún?.. de la farsa; para dnisultar como va- dió ilas gracias a los m a infestantes, 

* * • ~ ' lientcs, tras una sóéórrida X, cu .uto poniendo do'relieve su cariño a San-
¡Nuestro activo corresponsal gráfico más inculto, más avieso, cuanto más toña y diciendo que toda su gestión 

rpifiám, mejeir; como que ese os su ofl- en el Parlamento se dirigiría a bens-

E 11 f m ^ ^ ü i m m cultísimo profesor de 
as, peor - a estos efectos-, y se ve L&ngiia Castellana de b 

«,4 2 . ^ . . ^ ^ ^ . M ^ o ^xm el estig-d,e |Uin,ois (Estados Urn.. 
ma del delito encuna ¿que porvenir rica) Mr. , John D. Fitz-Gerald, p.-r 
tiene?, ¿donde trabaja? ¿como compo- son.a quo lgoza de verdadero y bien 
ne su vida, BU vida honrada?... Ya cimentado prestigio entre la iutclec-
al dolirto uniafcíelrrlenitie ¡ r M e sier feu tüalaidad americana, y tiene para 

porvenir; ya la vida honrada no suo- nuestra patria cariños" y deferencias 
de ser pos;ible para féi. Pero tan gra- ^ en ¿odas las ocasiónes pone .le 
vo concluBujn pudiera remediarse si ^l ieve 

cío. 
¿Pero también este bocio tiene sus 

quiebras: da défl que para herir al 
emipúifia el arma por la 

E N L A CALLE DEL L I M O N 

ALMACÉN INCENDIADO 

relieve. 
-i^a numerosa y selecta concurrencia 

aplaudió entusiastamente ese dis­
curso. • 

A la una de la madrugada, del pa- coniseguido 
sado domingo se declaró un incendio ^hjaioerde 

adversario 
boj a afilada. 

Porque, venid, acá, malaaidrines y 
follones 'fquie do ambas cosas tenéis) 
si en Tonrdavega dos señores con­
de jales «darodbitfas.. ('cuyas méritos 
tanto os ofenden), dos pobretes lie P111^0 a Cortes 
gados ayer por la carretera 

ñiciar los initeresies de la villa. 
La'manifesitae.ión, después de apla» 

dir nuevamente al señor Albo, se di­
rigió al centro de la villa, comentan-
dose •animadamente la elección ele su 
paisano v recordando que bacía vein? 
ticuvatro años había ovbciouMo a« 
i-mal forma al marqués do Manzan* 
do. celebramdo así su elección de ai-

dominar han 

los Patronatos de liberados conti­
nuaran la labor Oomenzada en los 
presidios, procurando a los ex presa, 
diarios miedlos de vida, doilocíaclón 
según el oficio que aprendieron o 
cjencitairím en la prisión, etc. 

/•.'Siniceramenite cree el señor Paez 
que todos los deiláneUentes, aun debi-
damionte tuteliados, son áncorpegí-
HBeis, y al salir del presidio vuelven 
á dejliniquiir por naturaleza puramen­
te criminiail? ¿No serán éstos la mi­
noría? 

Por lo demás, cierto que hay que 
comenzar por la obra preventiva, evi­
tar los delitos; pero la acción rege­
neradora dentro de ¡a represiva, no año5; y josé Valí, de 41, los cuales T a V i r í í c n de- lo«5 D e s a m ­
es posible abandonarla ni descuidar- ai ijáeáir par dicha calle, fueron sor- v i r 8 e n a e l o s J j e s a m 

E l d ía en Barcelona. 

Dos hombres más, muertos 
en la calle. 
Oiro atentado. 

iBAiRGEiLONiA, 23.—En la calle de 
Kan lAnlddíls 'sO ha iildgistfcado o t r | 
aiueyo atentado, del cual fueron vícti-
mias dos obreros. 

lFiu|eron óatos ' Pablo .iMantí, de 28 

m m m U V ' ^ J D E L GOBIERNO c i v t t 
en un almadén de licores situado en esitlábais vosotlros ííuie ta l permatír 
la calle del Limón-, número 5. *ois?, vosotros los liniaiudos V-de sa„" 

Inmediatamente se personaron en gre azuil ), los vivales que tan mía 
el' lugar mencionedo los biombcros, ñosamente supisteis procuraros nnn 
clon el material de salvamtento, que- celdilla fy no de laboriosa abeia 
dando sofocado el incendio a los po- la colmena social?; vosotros ios 
eos momientos. perhombres de infatuada v cursi 1 

So ignoran las causas que motiva- lahinería; los que presumiendo cV l i ­
rón el siniestro. 

Las pérdidas so calculan 

en 
5U 

Nota oficiosa. 
Por el señor Alonso L'P^,.1? 

entregada anoche a los pcnodist^ 
nota siguiente: , - ,«g 

«Esta mañana ba visitado ai ^ 
gobernador una Comisión ele i b 
ros habilitados de las lanchas U M ^ 
ca que actualmente se eiicueuU'»-

en 
pesetas.: 

Eíl almacén es propiedad' de- don 
Justo Arce. 

r and es ÜÍ 
Y si in 

disteis, 

n teratos y con pujps de airtislas ni o ca Qm actua.imente se n,i,-

suplentes..? ' P vas bases de arreglo, l0 
no .o,;.. • J. , • en absoluto las propuestas 
ntáis eis nipedia-lo y no pu- patronos. Para mañana ba f i W 

Í í vuestra caciqud ^ ü o r gobernador a los F ° f # 
M - Í 0 Í e ^ f e torcía y ]os b a r l entrega de oslas i ' a ^ ¿ . 

¿que de vuestro invetera- se espera sean aceptadas 5 
dio mangoneo? 'Además. :T :>or tan nien 
candióos tenéis a vuesinos paisanos, 
que de ese modo se la. Enviar a los penados a Jas pose-

síonies españolas, si se des deja allí 
prenid'Ldos per un individuo que les 
estaba aceicibando y el cual disparó 

los 

parados. 
V.ALlBNCiliA, 23.—Parece .qu 

buelga-

o sera. 
aplazada la fecha de la coronación 

a solnición de la 
• * • 

uejan engañar, Por el ilustrísimo señor 
por tan débiles que así se dejan ¿o- dot civil de la 
min,ar- • tos relalcionados con una 

¡Dien sabéis vosotros que ni íc uno se interesa la presentación j 
ni lo otro, son; aunque a vosotros, tar ía de este Gobierno civw 

p r o v i n c i a ^ P ^ ^ 

fen de ios Desamiparados, tal vez., os conviniera que lo íueson: individuos pertenecie ntcs 
en Valencia. Lo 'ci,,le !iay dfe verdad rs que ha l i a de 

iSe halwa. pensado que la ceremonia ¡rastaillaidp el látigo sobro las espal- 30 añe 

la 

das de los trafieantes con la buena miel 

Vicente Mediaviila ^ > 
"ero, nu1 • r:i-

quo se B i i p ^ . ^ ae edad, 
V de María, 

S ^ d r V ^ S r o s d ó ^ n Catean l e L i é b a n a y ^ | , 

en libertad', viviendo de su trabajo ccm,{nla dícteos obreros su pistola, 
o ,con trabajos íorziosos en beneficio ¿icé n/rclvticítilles afioanzaroni a . 
M Elstado, esto constituye Ha pena dos obreros, que cayeron lensangren- , v . „ 
de deportación, una do tantas penas; tados. 
pero que no puede ser única ni sus- El ' agirasdr, 'licaMzada isu h.azaña, 
tituír las de réclugión, esencia de aC dió a la fuga, ignorándose su ra­
los modernos sistemas represivos; y rádero. 
si -se les encierra en presidios, la ,Las víotimas fueron recogidas y vá-
cu'estión no ha variado por trasla- nidiamente se las trasladó a la Casa 
darse de lugar. do Salud «J.a Alianza.., donde al lie- f f m m do senadores, los, candidatos h 

En fin; lo que falta en esta cues- gar sé cnm¡probó que eran cadá-Veres. desean ([ue se adolaníe o qoo. se » 
tión, como en la mayoría de ellas, Los agredidos peirteneoían al Sindi- a.pilaice. ¡la 
es lo que pudiera Qlamiars^ é sentido o^td .Uróbo. . , , . .„ . Lo probable es que se aplace y que !V;;;iriitad el veneno ^ e corroT v u e i EL^UEBLO~CÁNTABRO se h¿0 di 

como esta fecha coincide o011 la. de nuevo cuno, y en su vergonzosií lleció en Buenos Aires 
ida, lian lanzado un berrido, sig- tubre de 1921. 
de su iroinotenc'ia y de su rabia 

ni comprimidla. 

^uxan las vergonzosas proeles a que m o de los muertos olleros, se han el día 12 por la noche, lo h a r á ex 13. evitar el que os pudráis en el ostra-
Madrid, en 

«El Debate», calle (te 


